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MORTE DE 
ALGUÉM 

Quem assina estas linhas voltou 
agora de acompanhar ao cemitério 
o corpo do homem a quem deve a 
sua carreira de jornalista de cine­
ma, e, p0r conseqüência, a sua car­
reira cinematogrâfica: Pedro Bor­
dalo Pinheiro. 

Que lhe seja p0rtanto permitido 
juntar o seu luto ao dos seus cama­
radas do «Diário de Lisboa», jornal 
onde começou a exercer o duro ofí­
cio de escrever em letra de fôrma, 
no inglório fito de divulgar e defen. 
der uma actividade que o apaixo­
jiv:I, e que se debatia perante a in-

' ferença, a incompreensão dum 
público atrazado de quarenta anos 
eJll relação a qualquer modalidade 
.se espectáculo. 

f'lunca mais pOderel esquecer as 
,.iavras que, durante o nosso como­
Yido a~raço, me murmur?u, diante 
"' jazigo, o sr. dr. J oaquim l\ianso, 
difeclor do jornal onde ensaiei as 
!Dinhas primeil'llll desilusões de es­
criba público: 

_Você foi um dos fiéis! ... 
Tal galardão de fidelidade orgu­
-me bem mais quo> qualquer ou­

tro dos que p0rventura recebi, con­
cra-balanço das ofensas que tenho 
recebido, e que estou condenado a 
receber enquanto souber e puder 
resistir neste meu põsto de com­
IJate. 

Mas pregunto: quem pOderia., co­
ahecendo-o, lidando com êle, dia a 
dia, lutando a su.'\ luta, acreditan­
do na sua fé, não ser fiel a Pedro 
Bordalo P inheiro? 

Porque Pedro Bordalo era alguém. 
Pedro B01·dalo - era um homem. 
Tão rara.3 são, desgraçadam.ente, 

as suas faculdades de trabalho, a 
811!\ energia de orientador, a sua se­
.ttnidade de «gentleman», que à nos­
sa amarga S.'\iidade vem juntar-se a 
sens.'lção duma perda irreparável 
para o jornalismo p0rtuguês. 

Porque êsse homem, que não teve 
nunca a fácil vaidade de querer im­
pre.:no o que sabia escrever (as suas 
cartas, notáveis de simplicidade, de 
observação, de equilíbrio, Podem 
atestá-lo) foi efectivamente um jor -
nalis ta, um jornalista de raça. 

Quando assumiu a direcção técni­
ca do «Diário de Lisboa», a sua 

ção e o seu espirito de jornalista 
logo se reflectiram na fórmula, 
mais incisiva, mab viva, dum .ior· 
mal que tento mérito indiscutível de 
acompanhar perfeitamente o ritmo 
da sua época, como com11ete a um 
jornal. Foi êle, acima de todos, que 
conseguiu tornar o «Diário de Lis­
boa» indispensável à vida da cida­
de, que o tornou, como se diz sem 
maldade, num «vicio» lisboeta. 

Estou a vê-lo, alto, moreno, forte, 
verdadeiramente belo, em mangas 
de camisa (as suas linda:i cami<>as 
de homem que s.'\bia vestir com. ele­
gante distinção) , rondando o már­
more escuro onde se paginava o 
•Diário de Li>boa». Não lhe esca1n1-
va um titulo, um anúncio, uma gra­
vura. A s ua competência gráfica era 
sempre de bom conselho, de indica­
<;;io segura. 

Era êle ta mbém que, tôdas as 
manhãs, primeiro a chegar, como 
que 8.1'lirava na sala da redaccão 
as notícias do dia, as sensacões Í>a­
ta os leitores daquela tarde. Gos-

tava de atender êle próprio o tele­
fone, de as transmitir, já pesadas, 
já doseadas segundo a escala do in­
terês1e, aos redactores. E nunca s e 
enganava. 

Relembro horas inolvidáveis de 
jornalismo activo vividas na Rua 
Luz Soriano, na órbita de Pedro 
Bordalo. Sabia dirigir ·sem impôr 
directivas, sem que se sentisse nun. 
ca o pêso duma nórma. E, no en­
tanto, que firmeza de pulso, e que 
agilidade a par de tal firmeza! Com 
Ped.ro Bordalo, a linda palavra «co. 
laboração» correspondia, na re-dlida.. 
de, ao seu significado. 

A s ua condição de artista, por 
herança do sangue e produto da edu­
cação, levava-o a venerar a memó­
ria de seu t io Rafael, o caricaturista 
insigne. E atreve>-me a afirmar, sem 
receio de desmentido, que sem Pe· 
dro Bordalo já não haveria em Por­
tugal caricaturistas. 

Foi para os caricaturistas, para 
conservar em Portugal o fôgo sa­
grado da sátira honesta, da sátira 
de arte, tôda a virtude do aforismo 
nidendo castigat mores», <iue Pe· . 
dro Bordalo fundou e dirigiu o 
«Sempre Fixe», reacção necessária 
e sàdia oposta a outros infectos pas­
quins de demolição e de chantagem. 
E foi no •Sempre Fixe», com a sua 
mão sempre aberta para a gente 
nova, que êle acolheu o autor des­
tas linha;;. 

Os meus dezoito anos de então 
não pOderiam suportar sõzinhos os 
ataques que logo as minhas críti­
cas provocaram. Mas a minha inex­
periência encontrou sempre a seu 
lado, para a defender e incitar, a 
experiência, a protecção, a amizade. 
a defesa corajosa de Pedro Bordalo. 

Eu começava a e<Jerever por puro 
diletantismo, por •achar graça» R 
escrever... Isso não impediu Pedro 
Bordalo de me querer pagar desde 
a primeira linha que escrevi. Recebi 
da sua mão o primeiro dinheiro que 
ganhei. Ganho com. o meu trabalho. 
como todo o que haveria de ganhar 
dep0is, oara mim e para os outros . 

Um dia, Pedro Bordalo levou-me 
ao gabinete do dr. Joaquim Manso. 
«Cornplotara» com êle uma oágina 
de cinema no «Di<1rio de Lisb~t>>, 
inteiramente orientada e escrita p0r 
m 'm. J ama's p()derei esquecer o or. 
~ulho que 1•nti com ess• hnnrn<;ís ­
s 'ma promoção. Devo-a a Pedro Bor. 
tlalo, que agora morreu e foi a en­
terrar. 
n~í - Seí"U;U·SC tudo O m'liS. 
Pnr'ss~ quero que :>s rninl'"s lá­

l!r im•s s incP.ras se ínntpm nuhlica­
mente a tantas outms lágrim•s sin­
cer•s o.ue a .1ua morte faz chorar. 

Ah! Não é para as exibir, como 
as de uma carpideira! É para que 
sirvam de penhor à certeza de que 
não desapareceu por enquanto em 
todos os p0rtugueses o culto da gra­
tidão. 

E p0risso quero deixar escritas 
neste jornal, cuja apariç-:io Pedro 
Bordalo S.'\iidou, já do s eu leito de 
dôr, com as palavra> mais a migas 
e os incentivos mais completos, as 
duas palavras que disse para mim 
só diante do seu corpo morto: 

-Obrigado, Pedro! 

ANTóNIO LOPES RIBEIRO 

UM GRANDE INQUÉRITO DO «ANIMATÓGRAFO»_ 

A existência dum cinema naciona l' 
poderá ser de vantagens superiores 
para a própria índol e do povo 

cAnimat6grafo> tem a consciência tran .. 
qüila. 

Todos os que trabalham nesta casa, 
desde o director aos críticos, sabem o que 
querem e para onde vão. Sabem ainda que 
a linha que traçaram pare lá chegar é :i 

mais recta, a mais nitida, a mais directa. 
e a mais honesta. A luta em que ge empe­
nharam só pode ter um f im, próximo ''" 
longinquo: a vjtór ia complcUI. do Cinem'l 

A 

portugues 
- d iz-nos Afonso Lopes Vieira 

ta ocasião única de nos apetrecharmos, êe 
nos carmarmos> convenientemente para 
ganhar a noS$'3. batalha cinematográf ica, 
nos dominios industrial, moral, polít ico, 
religioso e artfstico, há que ouvir desde jâ 
oa nossos verdadeiros intelectuais, os nos. 
sos !Verdadeiros pensadores. para que a 
doutrina que prepmoa surj a aos olhoa de 
tôda. a gente portuguesa não como excltt· 
sivamente nossa, mas como teoria f unda-

cDemanda do Graal>, do cOnde a tena 
&e acaba e o mar comeÇB> é um pÔeta ~ 
tegral, um poota à portuguesa, tão im­
polutamente fiel à poesia como um cava-: 
leiro e.ntigo à fé de sua dama. · 

O jornalista procurou-<> na ""ª li~ 
casa do Largo da Rosa. Recebeu-nos a;t 
sua biblioteca, onde- se alinham volu~ 
pre!iosos, a eua livraria de p;oeta e dl: 
erudito. 

Preguotámos·lhe se tinha vist.o oa (lHJ,. 
mos filmes portugue.ses. 

- Vejo todQs os ffl~s pcrti+gue.. 
ses - respondeu. 

- E encontra nestes últimos ai· 
guma coi:,a. de diferente, para piol' 
ou melhor, em relação aos anterio. 
res? Como interpreta o caminho 
que, com êles, se pretendeu traçar'? 

A /Cttts<> ~ Vi<>irn, "<> Un-a~o da..,,. .a... de S. Pt<lro de Mml, dimtte 
do • .,, c6rgii<> de búzioS> 

- Primeiro, vejo neles a criação 
duma obra nova, que é prõpriamen­
t e o fim da fase <arn.adorcn do nos­
so cinema, para se entrar defini* 
vamente num regime de sistemati­
zação profis8Wn.al. Isso tem, ~ 
dR•1.teme11te, conseqíif11Cias - M 
mais largas - oo sentido da cria,. 
ção nacional. E pode, e deve ser o 
venturoso fim da deletéria mfluêtr,... 
eia «dolariana>, o mesmo é dizer: 
o «g<mgsterisnu:J>, o cvampismo» e 
a b-mtal industrialização das imQ­
gens e dos som. . 

Nacional. Constituem, como j á disse ~1· 
guém, o cPartido Cinematográf ico Portu .. 
gul!S> ... 

Como todos os •partidos> (iá que ain­
da vem, infelizmente, longe, a união de 
todos em redor do mesmo anhelo de inde­
pend@ncia e de portuguesismo) tem ini­
migos ferozes, pouco escrupulo&<>s, que 
não hesitam em cometer .autênticas infâ~ 
mias para contrabaterem os nossos objec­
t i...,.os. Preparam se e alimentam·se am. 
bientes desfavoráveis; forj am·sc maqu: .. 
nações e conspira tas ; inventam·se os mais 
mirtficos interêsses, as mais r idkulas ca. 
lúnias, as mais sórdidas clarach98> ; não 
se recua perante a campanha pública e 
sistemática (em que jornais, meu Deus !), 
sob a forma do ataque pessoal mais des­
bragado. 

Af irmamos que tudo isso nos é indif t· 
rente, pela. .:erteza de sabermos tudo isso 
inútil, inoperante, condenrdo a um trá 
jl'ioo e aparatoso fiasco f inal . Nada poderá 
desviar a marcha inflexível dos ac<mteci· 
mentos, que hã~de dem:nstrar bem cJsro 
e bem alto que estamos na razão, e que a 
nossa luta não foi baldada. 

Sabemos, desde sempre, por aolorosa ~ 
longa experiência pr6pria, que nada do 
que nes propu$emOs é fácil, que não en· 
contra fàc1lmente compreensitO o muit~ 
menos esthnulo. Conhecemos tôda a com· 
plicad<a. máquina de interêses internacio· 1 
nais que se ergueu automàti!amente con­
tra nós, pelo simples facto de querermos 
instituir uma indústria cinematográfica 
portuguesa a sério, única fábrica possSvcJ 
para aa aline.jadas obras primas que nos 
l'eclamam, como se andássemos .'.:Om elas 
na barriga e só por teimosia nos negás­
sem-0s e dâ..las generosamente à luz. 

Mas temos, repetimcs, a consciência 
tranqüila. E, se nem tudo são rosas -
também nem tudo são espinhos. Existem 
homens (homens autênticos e não a.pena:i 
f homenzinhos>) que estão connosco; quc1 

sem de qualquer modo puderem ser acusa .. 
dos de facciosismo ou dependência de in­
te~sses, nos louvam, e apoiam. e acari­
nh9m, nesta demanda em que nos empe· 
nhámos. 

De::idimos procurá-los, ouvi lGS e tran~ 
crever fielmente tudo o que nos disserem, 
seja isso por n6a ou contra nós. 

Se trilhamos o bom ou o mau caminho, 
êles n<rlo dirão. 

As deelaraç* de António Ferro, que 
publicãmos no último número, sugeriram· 
-nos e demonstraram nos a necessidade 
dêete grande inquér ito. Se o Govêrno estã 
disposto a nüo deixar passar cm claro es­
ta fase decisiv.a do Cinema Português, ~g. 

mentada nos Ideais da fina flôr do pen· 
8"mento português. 

Começámos por Afonso Lopes Vieira. 
Não foi ao acaso que decidimos comt­

çar por um poeta . Hii<rdc seguir-se a l!st.. 
depoimento outros de altissimo valor. Ou· 
viremos mestres de direito, professores de 
letras e de ciências ; filósofos, artistas, 
es-=ritores ; altos cargos da governação 
pública ; educadores e orientadores. 

Quisemos começar, porém, por um 
poeta. 

É que o Cinema é, antes de tudo - poe· 
aia. Poesia popular ou erudita, satíriui ou 
dMmática, Hrica ou épica - mas poesia. 
E o autor do cRomance de Amadis>, da 

Quando digo <fase amadora> não 
quero, evidentemente, sugerir que 
não te.ihamos visto até aqui trabar 
lhos realizados com seriedade, ofe-­
r ece.tdo-nos até lindas imagens, e 
exprimindo, com m.ais ou metws fe-­
liddades, alma:i nossas e oossait 
c011keci&ui. Do gu,e se trata agora, 
principaZniente, é da criação duma 
continuidade de prod11,ção em bases 
firmes e criad:n-as de nooas possf,. 
bilídades. 

(CO?lclui na tt,• pdgttui) 

A MEDALHA DO «ANIMATÓGRAFO» 

l'u~lica»ios iu>je itma reproduçáo do anvtrso da msdalha de b•om:•, modelad'J 
pelo pintor Ant6nio Soares, com que o nosso jornal prenieia a.nualment(t as melh<ria 
interpreta.ções, masoulittá e f~i·rn·na, apre>Bentada.s nos filmes estrangttrotr qi(B :sP. 
ezibcm entre Ma. Aa do ano paa8<Jdo f()'f'(J/f'lf, a..tri.bu(doa a G't"eta Ga-rbo, em cNt. 
'tlhtc/U«u, e a Leslie Ho-wa.r<h e-m «Pigmaleâo>. As do concurso dêste ano, cujos re­
su.icados iá foronn aptirlldos - ?1lM que, c01tfM'?'M o t'egulamt.t'nto, s6 ,st!l"âo JWQC.li· 
-n&ado8 na cFeata do AnimJJt6grafo>, Q1U anunciarem.os no pr6%imo ntímet'o - stra'> 
entregues ~ intermédi<> dos cônsu.le• de Portugal ?UJ8 cidad.-s ""de ~eoidire_:m ~ 
con.temptadcs. Difi<.m.ldadu de fundi,çdq obrioarana.-noa a s6 d1ltregar agom as me.­
dalhM c.,,.,,.•8P•nde>tt<?s " 1940. O trabalho ele fundição, má{lnffw o d• ac<J.bafMn!o, 
dcvt.·$6 ao moldador da Escola Nacional d.e Biln.e A t'tU. -.. 

A lin<h cTa.çá do Anim4t.6grafo 1941• ••lá"' ser """mtada, t4l como a do~ 
pMsado, pela j.<>alharia e Pro.ta.o de Arte>, da. RUO> da Miseric6rdia.. • 

: 
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ma americano, quanto a pelo nosso «e n viado especla l • 

• No Círculo E~a de Q ueiro1 

A direcção do cClrculo Eça de Qucl 
roz• decidiu sujeitar à discussão con· 

1tra.dltórla entre os seus sócios a pro­
Jecção habitual de fllmes que realiza 
todo.' os meses na sua séde. na Rua 
5erpa PlnlO. lt a primeira vez que tão 
.lnteressant.e lnlclatlva se toma em 
Portural, à semelhança do que. no e.s­

•tmngelrO. se tu desde h'1 multo cm 
clutie.. e.specla!lzados. 

O primeiro filme apresentado :l dl.>­
cussão foi cO Mundo a seus JWS• 1 CI 
tl:zcn Kane) . de Orson Welles. Do 11-
belo acusatório encarregou-se Anto­
nio Lopes Ribeiro, nosso dlrector. sO­
clo fundador e membro da direcção do 
.:Clrcu'.o Eça de Queiroz•. A detC11a 
coul>e ao dr. Domingos Mascarenhas. 
critico clnematogrllflco do nosso Jor­
.oal. da cAcção•. da Emissora Nacio­
nal. e tam~ sOclo do cClrculo•. Oe­
llOls da oroJeceão 11m e outro puzeram 
em relevo os defeitos e as quatldades 
dessa obra de lndlscutlvel Interesse. 
cuJa proJecção Interessou vlvament.e a 
assistência. entre a qual. além dos so­
ctos e BUM famlllas. se encontravam 
multo.li convidados. 

A fechar a oolémlca. o presidente da 
direcção. sr. António Ferro. cuJa com­
petóncln em matéria de filmes ~ no­
tória. PÕ8 o prob!ema num l>é verda· 
delramente Justo. louvando no filme 
de Wel'.e.s o propósito de dar a verda­
deira face da Amé.rlca do Norte. bem 

_,dlter~t,e das Imagens estandartlzadas 
-~ abonecadas que Hollywood espalha 
.oelo Mundo como catxlnhas d• bOm 
pon,4 
· !Multo (l,plaudldo, defendeu e Justl 

./l,cou p .cinema que o filme representa 
- cm~r·a .reconhecesse que élc nem 

:sÓ!l\P?C j;'fa a~tadâveJ de ver, e não 
.i:or;~'!pondll\ de nenhum modo 11$ ne ­
-ccs~lddtt•$ da época aetual. onde o CI· 

-~"l~nl~•':ri\:!~.:::fa % ~~~~d~ervlr 
• As Tr9s Bu cas 

. Desvaneceu-nos a adopçdo. feita pe 
:o nooso querido col~a de Madrid 
~tmer Plano•. de mais uma Idéia de 
<Animatógrafo•. desta vez apre.senta· 
.dl>. com tó:las as honras que cabem· à 
"'laternldade. 

Hll trÇs mlmeros que. na sua prl 
'me!ra iil\glna. cPrlmer Plano• publl · 
61. uma MCCAO Intitulada •Las Três 
.{Jarea••. dividida tal como a nossa, em 
. ..Cl•!o•, cPurgat.órlo• e cinflerno•. A 
amabilidade de Manuel Auirusto Oar­
cla Vlftolos levou-o a tra<lu•lr IJ>$u 
~bfl, l!ldlcan<lo-lhe a orlcem. as le­
·1Cend:1.• que precedem cada cbarta•. E 
" ut!Uzação depuradora que faz da 
·nossa 1d~la (tanto mals grata quanto 
·~ Ct'rto que 'Prende o nome de OU VI 
. .-ccntc u um esoectâculo que êle teria 

a,ma<lo. e a um oals em cuja llngun e1c 
.escreveu tantos dos seus auto$l Jcva­
-nos a ter or~ulho dela e a agr.ldCc1•r 
,. •Pr!IMr Plano• a honra que nos 
conrcdeu. adoi>tando-a e adaptando· a 

.f" E'll>-~nlla nossa lr:nã. 

• Pedro Bordalo Pinheiro t 
A .eiu lr:nãos Dlnfi e Fernando 

Bor:la'.o Pinheiro. com o primeiro dos 
oqual• <AnlmatOgrafo• começou a pu­
·bfleação da sua 2.• série. composta e 
~1mpre.'\.'!a nas oficinas do cJornal do 
Comércio>, de que D!nlz Bordalo Pf 

1'nhelro ~ !)roprletârlo e dlrector; ao sr. 
·dr. O~llhermc Pereira da Rosn e a 
<SUa eaoO;a, filha de Pedro Bordalo 
Pinheiro: aos srs. dr. Joaquim "'fanso 
e Alfr,..~o Vieira P!!lto, sOcfos da •Re­
"ascenç~ Orilflca•: a t01a a sun fa 
rril !a e aml'os - os redactores do 
ünlmatóirrafo• apresentam os mats 
s~nUdos Oêsames oela morte de Pedro 
Bor1alo p· ohelro associando-se :\ dOr 

'profunda do noSS<> dlrector. 

ULTIMA 
HORA 

BETTE DA VIS e 
GARY COOPER 
premiados pela Aca­
demia de Hol lywood 

Segundo telegrama que acabamos 
de receber a Academia de Holly. 
wood, distinguiu Bette Davis e 
Gary Cooper como os melhores ar­
tistas de 1911. 

É a terceira vez que Bette Davis 
alcanç11 o cOscar.. A primeira vez 

, foi cm 1934/35 pela sua interprcta­
·ção cm cUma mulher perigosa• , a 
segunda em 1937/38 no filme cJe­
zebeJ. e agora pelo seu trabalho em 
cRaposa Matreira. exibido à pouco 

·em Li~boa. 
Cary Cooper é a primeira vez que 

obtêm a categoria de o melhor actor 
·do ano pelo seu desempenho no fil. 
•me cO Sargento York.. 

Nada sabemos ainda no respei­
tante aos outros prémios. 

" • d • A. D E CAR V .ALHO N U N E S urgencia um cinema HOLLYWOOD, 8 tVla nérea) - Vai -aplLO·bOQUUha. levou trts anos a 
por cd uma at d/ama trernenda, nuu conceber. 

Porlugue" ndo POr aquilo oue o leitor talvez es- Ouso dizer que uma ideia mtelfoen. S teia a imagmar. te preslfüi 4 reunido, num llnlco fns-
De dia ou 4 noite, quem se acerque trumetúo. d~ses obiectos dUpar~ 

Sesta hora turba.da, p&rl.!ce compree:n.. mente aen1UaL Confesso que oa meua nlio 
der-se melhor o que de facto o canema resia~m a usa atracção, mas -- co•oJ 
vale, como !acior espiritual dum povo. diabo.! - julgo que isso é independent1: 
Nesta hora em que OI homens não podem do Bom Cinema. Por oulro lado, lloll:, 
encontrar outro refúgio aenõo o espírito, wood elege de tempos a tempoa o seu 
e só por meio dêle n c~.'iliznçii.o sobrevi· menino bonito .:ujn missão é deixar cres4 

veríl. ccr o bigode, um bigode nitidamente f o 
Parece comprecndc:1· .. 11c... lá fora. Pai iogénlco, e upruzer a tôda uma multi 

aes, dura e gravemente atingidos pela dUo de menina-s, que nêsse mundo in1enso 
guerra, não descuraram do seu cinemu.. e tôlo se v-Om a apaixonar histCrknmcnt<1 
Antes pelo contràrio: promulgaram·•• por êle. Ora isto também não catA certo . 
leis que lhe de1scm exiatk.ncia oficial, doa. O que interessa acima de tudo é aer--aa 
rarn-se subsídios. que foram impulso e es- verdadeiro. Ser veroadeiro em A ri<! é ser 
timulo. E porquê! Pelo 1-eu poder de in· Artista. Oa êxitos fáceis não deixam n._ .... 
filtração entre as ma.uu. O grau de cul· cordaçio; u grandes criaçõea é que per· 
tura dum po\'o avalla·ae pelo as.:endente duram. Nem genialidade significa btltz.a 
que exerce .sôbre fle mtanio. Logo, pelas fisica; todos os génios foram feios ' 
suas mani!estaçõe1 artfaticag e nio pel~ deselcgantta. Ora em cinema o que se pro 
alcance dos seus canhões. Sem orientado-, cura é um sentido de equiHbrio, um pod.:r 
o cinema é o instrumento deasa cultura. de dramatização fecundo e real. 01 act.:r 

Em Portugal - onde a guerra não che· res devem acr os intérpretes ideais de a(m. 
gou, felizmente - que se fez ainda pelo bolos. Sltnbolos que exprimam com umn 
nosso Cinema?... sin~eridade admirável ês~ problema com-

Para que êle &oja uma realidade o «Ani.. plexo que é a vida. Na nossa época reque· 
matógrafo> tem sido incansável. A sua r~se à Arte o estudo sintético do meca· 
obra não se perderâ. Ma1 não aó por isso. niamo humano. Por isso o cinema t<'m que 
Antes, por ser um claro avi80, um grito ser profundo: a superficialidade não apro. 
de alarme, mesmo, contra a deformação veita a ninguém. Pensamento - eia tud·'· 
resultante da sua não existência. As: nos-.. O cinema americano esbanjou u 1ua1 
sas salas de es~táculo IÓ exibem fitü possibilidades em peliculu de mau rõato, 
estrangeiras ~. o que é pior, essas fitas sem escrúpulo algum. Não ignoro qut eat..is 
na 8 ua quási totalidade aü.o americanas. deram receit.aa fabulosas. Já dizia Louis 

Não defendo o h<!rmet.ismo dos estados, Delluc que cae hão de ,..er sempre obrai 
mas defendo o dai civilizações. A latin:.l medfocn·s ou estúpidas ou nbjectas, e ~ .... 
- que quási querc dizer, a europeia.- é rá justo, humanamente justo, que elos gu· 
bem caracterlsticn. A cx)>rcssão Europa nhem dinheiro>. Mas há uma coilln em 
europeia deve---se.-lhe referir cm princípio. que cu quero insistir : à qualidade nunC'!t 
Só nda se encontram oa intelectuais pu.. Jcvcmot opor a quantidade, ao bom nunca 
ros. Não dou novidade nenhuma. De gran- o Ju.:ro, que aào seus antípodas. E depois, 
des sábios se podem orgulhar outras. M·1s ;. uma imprudência alimentar a frivoli· 
quási !<>dos élea uaenlaram os seus eslu- dado do público. Já disse que não é a <1><>­
do em interêsses concretos, com f ins ime-. ca que faz a Arte. Sim, a Arte que fa:i 
diatos. Aquela descobriu a filosofia; PS- • época. 
tes a técnica. ~ovamente repito que falo duma ma,.. 

Desta diversidade do caracteres deri ... •a neira jferal. Concordo com vocês. O cine­
conse<rüentemente, o contraste flagrantt ma latino - nomeadamente o fran~-1 -
entre a. produ~iio cinemtltográCica curo-- tem scn11nborias, mesmo cabotinismoa, aa .. 
peia e a americana. Isto é uma opinião. sim como o americano tem maravilhai: 
E a opinião é 8 coisn mola subjcctiva du cAg mão. e a morte~. cRebecca>, e mais ... 
mundo. O próprio nmor 6 uma opinião ~ntrctunto ~ preciso começar a 'Ver que 
também. Mas não é do amor que eu quero o. cmemn umer1cano. no com~m - .no J>llf­
tratar. tlcula1·, as grande..s obras .aao umve;1a1s 

Em regra, 0 cinema latino _ e aqui 

1
7 con1tgue a. pouco & pouco de~nnci~na 

espce-ífico -é feilo de análise, quanto e- hzar--noa. MaJs. do que d!snac1onahu.r 
outro é de acção. A nilitc no carácter da::. -~os., porque acima das naçoea ea~ o ·~­
Ciguras análise no meio psicológico onde v11mo da mcama Raça. A culpa nao é dt· 
o confii'to se de-batt-. Acção no desenrol:n li•, htm tei .. 01 1u"Odu~re~ doa .. E. U •. tra~ 
daa cenas, acçãi.. na mADtíra como os ~r- balhem pai• o ~Q? proprJO IX'•º· e: JUtlo 

desemptnham 0 aeu caso parti.. t nat~ral que as.sim s.eJa. ~lu 1tm repu.· 
sonagens • . f d Da rnr mato, que parece ser de elementnr 
cular. Da anahse rtaulta pro un cu. rociocinio a nossa mocidade inconscicn 
a.;:ção resulta, ª maior parte d~s 1Vezes, tcmtnt'.' lhe copia a vida e a fula nté f: 
supetficiali?ade. P. claro que existem ~x· um C•rro grave de que nÓs cumpre ad~c1·. 
cepções. Existem mesmo bastantes. E am· . ' . • d . 
da bem De resto, casas excepções vêm t1 ... Ja. O têrmo moder!'1sm~ nao po. e sei e· . N ~ . quando mt IYtr de desculpa aq_u1. Existem, 81m, CO.· 
con. 1rmar ~ regra. . 0 se. ~·rmul..l racttrea hereditários e sociala, -que )101 rt!•!O ao cmem.a. latino é uma .... o . tornam ~O\ cnóa>, e êsses devemos con .. 
teorica que con11dero. Núo. qualquer co~ss servá·los intactos. Portugal, conlO po(1 h 
de bána.l, .. mas qualquer co1aa de prope S:> tino, poaaui _ por isso mesmo _ outro 
à perfeiç.ao. . clima, outro ambiente, que não OI que ' 

Um eXtmpto inttreuante, que ... ·e~ dl tamoa habituados a ver na Ula. 
ce~ mod~ ao encontro do que att~s ~'sse~ Ue facto. em que nos poderá interea.: .t 
esta na diferença profunda que ~ishngu ~ oa usoe da América as sua.a leia cad .. 
a11 comédias fran~uaa daa co~édias ame· trailf, o aeu regula~nto de trln1lto1 a 
r~canas. Esta.s ''''!em c~en:ialment'! do sua mú-1ica, ou <&S atribulações fnmili:. 
r1diculo.da~ s1tunçue1, que um argume~to rca doa llurdyu a que se refere ucertu­
dta~a(urd10 e~gcndra. ~ fran.cesa . ".Jv6 dumcnto António Lopes Ribeiro, coieus es 
da f1~ura do ~iAlogo, <!a mte!tçao critic;\, tas, sobretudo a última., que nl"\o nos en 
Isto e: uma v1su um fim 80CIR1, ao J>asso cont.ram corda unfssona no coroçno 1xn· 
que a o~tra só p1·~tendc Bl{radar. (Nao _m.e serem abaolulamente estranha.a à noa&u 
cansar-e1 de repetir que ('Xistem excepçoes, psicologia e à nossa maneira de vivn ! 
e qu,c P?rtanto falo d~"! moei.o genénC?>· Como ec nlo th·es.semos música própri;a, 
\Toces ,.,.iram o • El Rei•· lndJCO esta f~ta feic:Uo própria, ete ... . e fôssemos um f)O\O, 
para lhes ~oder aprtun~r um ~e}.) .. azio df' tudo, que se visse forçado a adop. 
exac~o daquilo. que tu co.mudtro uma 'er· tar a etologia alheia! lias daqui se int er.-. 
dade1ra comédia. Com«ila porqu~ desc_r: tsta conclusão definitiva e deslumbrado 
ve int.ensamentt o drama desta vida . . l\.io ra: a neceuidade inadiável dum CINE 
me levem a mal o paradox.o. E a~1m ~ MA NACIONAL. 
que a A~, ê~ todo o tentado devia ser. llá nl valores cheios de entusia•mo. 
Não um d1'\'crt1mcnto... Numa ocaaiiio em que tanto •e tnln rl1• 

Em bem &ei, meu Deus! que as _Pia- n:.cionnliemo ('se exalça o nosso pitoruco. 
teias pouco se int.ercsaam J>Or estas coisas. belua e costumes deaconhecido111 e no du 
Elas contentam se muito chámente. coi:n ba1'ato, compete às entidades oficll\11 dur 
uma série de imagen1 rápidos e obJecti- -lhes o incent.itvo que merecem, e eatudM 
vas, que não as obrigue a um grande es.. ~ste mafrno problema c~m atenção. EniiLO 
fôrço de inteligência. ~ha sei também que agora, que a guerra é um facto e tud.., 
não é o público que fa& o espectácul~. sossobra, urge que o .Cinema tomf' o RU 
Sim, o espectáculo que fa& o público. Ve;-tJ luR"ar - lugar de responsabilidadf', com) 
a propósito dizer que aoa cineastas, com., se vê - na defesa do n~sso património 
aos artistas em geral, compete uma gran- Mpirituat, que se não pode puder - r 
de e ele\Tada miaaAo. que ~ ~m o da Latinidade. 

Lembrei-me agora duma outra Cita, já Ocorr-r-rorn--me agora mesmo aquelt 
antiga tambtm: cO sonho duma ~ite d.e ve1'801 de VergUio: 
verão>. Aposto que ruroa de 'Votes a v1.. • 1 t 
ram. E no entnnto, 6 uma das mais es- ......... animo mu tusquc recursa 
J>antosas ob1·as que a arte oinematográ". Gentis honos ·· ·· · ·· · ··· ··· ··· .. · · · · · · 
fica nos tem dado. Prova de que os ame- Voc~a 11nbcm latim? 
ricanos são capazes diato e de muito mais, HUMBERTO OE AVILA 
quando afastam por momentos a ideia 
tangente do lucro. O mesmo será dizer 
que a. acção é uma forma meramente es­
peculativa. Não a6 a1 ~tlculas em que 
aparece.m celouo acnucionais são as me­
lhores. Uma coioa f habilidade e lécnic>: 
outra coisa é Arte. Existem •.:louS> trê-s 
vezes mais sensacionai• na alma das pes­
soas que sofrem, das pessoas 9ue viv~m. 
E aqui é que bate o ponto. Nisto esta il 

superioridade - l'e1ntiva cwidente~enlf: 
- do cinema latino s&bre o americano. 
M~!lmo os próprios actorcs são outros. 
Harry Baur em Pari&> define uma esco­
la de representar. 

A representa(âo - eia outro faetor im· 
port.antíssimo na N&li:u.çio duma fita. 
Não basta dizer maquinalmente o qut­
ve.m nos papéis. hto e nada, ~ a mesm~ 
coisa. lias muitas vnea os americanos 
ocupam êste cnada> com a presença dum3. 
actriz que só tem talc-nto no vestir--se e 
na maneira de atrair oa olhares ma1-
culinos .para o seu corpo pertur-badora~ 

A b e leze panorimlce 

Se gosrou da forogra ­
fla mais go•rari da 
paisagem originei 

Sõbre viogens 
consulte o 
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da casa de Qualquer artflta decerto O lSQuelro é 44ut o eleme11to prl•-
que ouvirá catúar o serrote ou o bater clpal. Acende? Por via de reora. n4o 
frenético do martelo. acende. 811.tdo apresentam-se ao ln/e­

DelZou hd multo de se /alar em ci- llz partador as seguintes soluçôu, con. 
nema, para d4r largas ao assunto que soante o seu temperamento: paclen­
prende as atençOes gerais. Adeus, es- te, Jtca a chuchar na boquilha e a /1-
cdndalos .:te llolll/WOOdl lOSO/ar SObre a fragilidade do progres• 

DoU sintomas graves: hd menos di- so; ezaltado. rapa d4 caneta e escreve 
vórctos e os •l>ars• estao vazios. a •palavra~:tesaba/o, normalmente mar 

Pelo que se vé, trlrwJa em tôd4 a soante, que ndo possa pronu1iclar ria 
linha o célebre ditado Inventado Por ocasl4o; lrra$Clvel, pucha do apUo pa­
u111 ol>scuro construtor de empreita· ra avisar a poltcJa 4 que /oi roubado 
das. t per/eito. 

Aqueles ócios pauados nas margens Digno de 11ota, também. o Invento 
radiosas das pt.scfnas dM hotéU de lu- que saiu do cérebro do WUllam PoU>tU 
:z:o, etúre sereias que estdo longe (Qui· Cltama-se o •Cow Mágico• e utUf;ui. 
lómetrosJ de ser de pedra, acabaram- -se quer para beber champagne oun 
-se. para lavar os dentes, com serventia dt 

Bmbora tóda a gente fuja de da> galheteiro e vaso para mangerlcos or 
urna ezplicaçdo plauslvel, sinto que o outras plantas modestas. Afr1da nek> 
cenário das ruas e centros de dlversdo estd â ve11da. mas deve valer a peno 
deser~os esco!Utem um trabalho febril, <ven.derJ. 
q11e as janelas Iluminadas pela noite Deli-me no gôto a lloa-Jtmda­
fora e os ruldos de oficina fazem pres- -cllwlr1g,g11111 que a Joan Crato/ora 
sentir. inventou e tem, como o nome iudlca. 

Só Jack Hall, o mau Indiscreto dos trés apltcaçoes, duas presetúes e a ou­
con/identes. p0derd tirar-me déste tra para de futuro. Além de apertar 
apuro joma1Utlco. a mela. com o auztlfo de dois pau:I· 

Tenho-o erteontrado quúl sempre nhos postos em •V• - sem alu•4o -
com 11ranm em/>Tulllos 4ba1Zo do serve para atirar, wr exemplo. um 
b~. ares misteriosos. aspecto estra- pequeno obJecto contu1l4nte d caro 
nho e pauos 4 galgo; o homem anda duma PONWel rival. Uma vez ga•to o 
metido no segrtdo. .. Até que par fim eldstlco. resta uma ma .. a de •chwlng· 
apanheho hofe a almoçar, sem pressas gum• que de1>0U se vende, para o QUt 
nem embrulhos, 1w1 désses almoços n4o /altarao actmlradores dUpostos u 
americanos que mete cenouras, leite cornprar t4o evocativa M<:ord4çdo du 
esterllltado, enchóvas. wlltsk11 e raba- sita admirada. O I nstuuto Galup cal· 
11ctet grelh4dos. cuia que mna liga dessas, da Mae 

A<iicionet-lhe uma garra/a do velllo West. chegue para rilhar um ano ln· 
Pôrto, e o Jack Hall, com um volume telro. 
de voz tguat d l.lécl1na milionésima A Dorot/111 Lamour descobriu que trl· 
parte dum arra71co do Klepura, pôs t..,.ando dentes de ele/ante ol>tem-t• 
tudo em pralos llmPOS. o almôço - e um p6 muUo r ecomendâvel às peuoa1 
o mUtérlo. que :w/rem 4 /alta de· apetite. prln· 

Uma entidade governamental <O 
Jack disse o no111e dum ministro) ga­
bou recentemente o csplrtto Inventivo 
de HoU11wood, naturahmmte admira::lo 
como se passa Ja:er tanta fita com o 
enrtdo de sempre: o rapaz encon­
tra a rapariga, e e w11a sorte para·a1n­
bos. O elogio, 1011ge de cair ern saco 
rôto, veiu acordar o pequeno Edlson 
011e, na companhia de outros peque­
nos de vârtas lndoles. vloem 4ntro de 
ca1a qual à espera duma problemática 
m.ai.orid.ade. 

E. apó$ um lo11ao perlodo de. medt· 
taç4o profunda, deitaram-se to:tos ao 
tr2balho. disposto., a Inventarem 
qualq11er coi.!a capa: de deixar na 
sombra o calenddrlo perpétuo e a pól­
vora. sem fumo. 

O leitor afulzartl agora se o conse­
Uttlram ou ndo. Trata-se de Inventos 
que ainda ndo se tomaram públicos, 
mas que o Jack llall viu com os seu• 
11róprfos olhos. E o Jack Hall. parece­
-me. merece mais crértto que >1m bur­
ro aos coices a fazer profecias. 

Po1emo. com.-;ar pelo Wallace 
Beer)I e mais o ieu mirabolante f.!­
queiro-caneta de tinta pe11nanente-

clpalmente de ervas. Toma-se trts ve· 
us Por dia, mas aín.da n4o me dera10 
a indlcaç4o d4 wse. 

Com o .relógio Inventado pelo Joh• 
Pa1111c abre-se um.a nova. era. Na vtr 
dade o cauto-relógio• e uma maraul· 
lha de 11tccd11lca, e convicta 4 Jelfctda· 
de. Tem as mesmas velocidades aue ""' 
a1t101nóvel. Quando a vl:ta n4o corrt 
bem, mete-se o relógio ent terceira t 
dono tem a Uusdo que o "'ª" tempo 
pa .. a depre.•sa. enquanto os 1nom•• 
tos Jelt:u deslflam em primeira se nllà 
se Jlzam 1~srno em patúo-morto. /ti• 
no fundo. envolve uma /Uoso/la Ira,.., 
cendttnte. AU aqui os próprios anar-
1J11i.•tas obedeciam servílmetúe ao paJ' 
•efo monótono dos dois p0ntelros 

Só /alta resoiver uma dl/lculda~t 
para a re.,oluç4o da qual /oi nomeadl 
uma coml8s4o de perUos. Trata- •c dt 
adaptar o horârio dos caminlto.t dt 

Jer;gd~a71~~t~;n;;~~~nh4 a pór t< 
destaque que." de facto, detúro da• ~; 
!leças dos artistas 4 Holl11woo1 ª"' 
"'almente qualquer coisa aclzenta1a 

111 Se aU hoje ndo a Um aprore1ta 
como deve ser - é o!ltra quutao. 
as1unto para outra carta ... 

A entrevisto com Afonso Lopes V ieira 
(~'o"cl1mio d11 1.· v«ui,,aJ 

1 

fa~sc dois filmes de que falo valem 
- Ha quem acuse exactamente acima de tudo como ammcw de jc 

êsses dois filmes de, por buscarem púSSÍtJCis realizações futurM. L<í vi­
uma possibilidade industrial, se res- rá o tempo em que M nossM pai 
sentirem dela, descuidando o fundo sagc11s, o 11osso povo auti11tico r.. 
artístico e mental do cinema. nossos tcmM de história, o t~ 

- Quem o diz não tem razão. roma11tism-O - com Camilo! Q. 
Neles se vê bem claram~mte que tu- t"lio a passar suce88ivam1mte n11• 
do f&i pensado, vol1mtária e volun- tc!M portuguesM, exa.lando 11• 
ta~samentc pensado num senti- ~cntido 11acional e nunca amcríro­
do novo, profu1ulamcntc nacional. no. E tudo isso, s6 possível ctcsd< 
Quem os acusa de wlgaricla.de 1uio que exi.'lta a viabilidade prática dum 
tem. razão - e é ingrato. Porque os cinema 11.ClCional, poderá ser de 1!011-

dois filmes já realizados delltro da tage11S supcri01·es para a própria 
nova regra merecem, antes de mais índole do povo português. As tio.!· 
11ada, a gratidão do., portugueses. sas raparigas deixarão de ter a as-

- O sr. dr. Afonso Lopes Vieira pirarão de se parecerem cor 
sente e ama profundamente Lisboa. •slar., •... E, a êste propósito, ruor· 
O que pensa do cPátio das Canti- da.me aquela meia dactil6gra/a 
gas•, que pretende ser um filme ti· meia co.~foreira, a quem cu c/i:Íll 
picamente _lisboeta? Jiá pouco te-mpo, que ela me lcmbr°' 

- O cPat10 da.'! CantigM• já me- va 11<io Mi que estréia de cinema, 1 
r?ce mais q~te_ tmi senti.mcnto de que me rcS'(JOndeu, scni hc.~ítar, 
.~1mples gratidão. Para 1ntm, repre- como q1te1n se sente definitivamc1> 
.\c11ta uma rcaliza{:ão de arte, em te classificada: 
que o ftmdo líric?, .ª cwsêtu:ia de _ Mirtia Loy! ... 
cga11gsters•, a evidencia dos tem­
peramentos da nossa boa gente e, 
sobretudo, a criação d1mia atmos· 
fera psicol.ógica tão justa, tão nos­
sa conhecida e tão simpática para 
n6s, fazem dêssc filme uma obra 
profundamente nossa, à vellia e boa 
nianeira portuguesa. 

- Transmitirei cssM palavras 
aos autores e ao realizador. Creia 
que nenhumas outras poderiam ser 
mais alta recompensa aos seus in­
tentos, tantas vezes e tão acintosa­
mente incomprendídos. 

- Francisco Ribeiro, como reali· 
zador e como actor merece um 
gramle a&raço, e aguardo o momen­
to de lho dar. Jf ru, quanto a mim, 

Seria impertinência nossa eolici 
mait deelara~ de A!onao Lopes Viti 
O que ai fica não deixa quaisquer dú..­
da1 quanto ao seu pensamento, nem l et' 
t01:a de que o Cinema Portugut'I 
contar com êase valiosíssimo aliado. ()e: 

;:~~~:n1~~~~e ! ~~!!~ dô~i:~d°,.' J 
Granb, ~m que prossegue a quixotc11c;a 
nobilfsaíma aventura inici-ada há v1nj 
anos, com " primeira. Nele há um pre-f 
cio e LSO considerações àcêrca da Lln 
Portuguau que são um verdadeiro dJf­
nio de pedras llmpidas pera os qut a 
• ddendcm o. direitos do esplrito. 

E salm09 da casa do Lar"° d• li 
satiafeitoa com a nossa confianç:i., 
animados e melhor armados para • J• 
que not cumpre prosseguir, - e tio 
qiliJos de cons.:iência como havfarno• 
trado. 
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o CINEMA NO MUNDO 
Descobrindo novas estrêlas o MAIS APAIXONANTE 

por David O. Selznick 
(Do cCOLLIER'S> - NOVA IORCA) 

Ê um to1·mcnto escolher intérpret.:s l'ª. 
ra papéis de filmes tão fora do ''ulgar 
como cGcme with the wilul> ou c Rebecca>. 
mas rCl\·elam-se dezenas de estreantes en­
quanto se fazem os tests. 

Escolher novas personalidades para o 
êcran é simples. P1·imeiro, tomar em co:1· 
sideração as informações de tôda a gente. 
Então, apenas uma semana antes de ini· 
ciar a filmagem e com tôda a gente no 
estúdio, a massar·nos, a dar.nos cabo da 
cabeça, pol'que ainda nüo arranjámos 4 
primeira figura, entra uma rapariga que 
salva a situação. Nasceu uma nova es­
t~la e somos guindados à situação de gé­
nios. 

Tive vál'ias 1vczcs sorte e descob1·i cs 
trêlas novas; mas se não tivesse cons.-:iên­
cia disso, podia convencer-me de que era 
à minha habilidade que devia cs meus 
êxiws. A verdade é que um produror só 
encontra uma nova estrêla, se fôi· dotado 
de paciência sem limites, tiover dinheiro t 
autoridade para ser só êle árbitro dos 
seu J>róprios juizos. E, sobretudo, nada 
de precipitações, mesmo ·Se se tem de 
apresentar a est~la dentro de limitado 
prazo. 

Por exemplo: quando do filme cGon• 
witl&. the wind:>, a pressa era grande, mas 
ape~r disso não n;e decidi. com precip1-
taçao, po1·que sabia perfeitamente ']uc 
70.000.000 de pessoas me deitariam íogo 
se escolhesse mal a Jguém para a perso­
nagem de Scarle.tt. Assim, estava s.Cria­
mente embara~ado, pl"incipalmente por­
que o nosso acôrdo com a M. G. M. para 
a cedência de Clark Gable, estabelecia 
claramente que teríamos que começar :.i 
trabalhar com ~le em Fevereiro, estnva­
mos em J aneiro e ainda não tinha esco· 
l~i?o Scairlett. (Sem falarmos na irnpoa­
srbrhdade de conseguir Bette Dwvis da 
cWarner>. Mesmo se a tivessemos conse­
guido, não seria de forma a poder jun­
tá-los). 

E, entretanto, esta demorada e difícil 
~scolha de Scarlctt ideal, não foi inútil, 
llOtque mercê dela des~obrimos e demos 
opo1"tunidade para se revelarem, pelo me .. 
nos a uma d6zia de raparigas que, desta 
~orma, obtiveram os seus pri.meiros ense-. 
J09 de brilharem. 

. Uma ra1>ariga que trouxe de Louisia· 
ma~, Ade1e Longmirc, conseguiu um pri· 
mcn·o papel com .Raymond .Mnssey, num:'! 
Peço. de teatro «Abral!Mn úincoln>. Mar· 
tha Scott demonsrou estar apta a desem­
j;êiitãi· o papel 1>rinoipal de cOur TOW?l •, 
e acha-se lançada numa carl'eira que pro· 
mete sei· notabilissima. Outra rapariga 
que me pareceu capaz de desempenhar 
Scar/ett, modêlo numa cidade do Far 
West1 Edith Marriner, está actualmente 
t rabalhando para a Paramount, com o no-­
me de Suzan Hayward. Ainda outra ra· 
paríga que .poderia ter sido Scarlctt, Tal' 
renoe Ray, mostrou-se de tal modo à al­
tura que passou desde ai a trabalhar ;>a· 
ra a Paramount, depois de adoptar o no· 
me de Ellen Drew. 

Doris J ordan, que se sujeitou a longos 
• di!icllimos "''"''" para o papel de s-­
lett, foi a meio dêles contratada por Sam 
Goldwyn. Mudou o nome para Doris Da­
venport e desempenhou o principal papel 
-!e e/\ UltimlJ Fronteira>. 

Uma das nossas primeiras tentativas 
para aquele papel, llargaret Tallichett, 
triunfou em Hollywood, mas doutra ma­
neira: casou com \Villiam Wyler - ) 
conhecido dircctor - e se não tivesse dei­
xado a arte, é possível que fizesse carrci~ 
ra no teatro. 

Uma rapat·iguinha chamada Bebe An· 
deuon, de Alabama, e que desempenhou 
o papel de M<c.ybel/e Mcrriweatlwr no fil. 
me c.G. JY. 7'. W.>, foi, subsc.qücntcmcnt..:, 
contratada po1· Warner Brothers, e e&tá 
actualmeute desempenhando papéis ue 
importância sob o nome de Mary Ander~ 
son. (Pa1·e~e que estas raparigas arrar.· 
jaram, além do emprêgo, novos nomes 
bem soantes) . Paulctte Godard, que a1><>­
na.a aparece1·a em .. rempo:1 Modernou, 
obteve um contrato da nossa firma, e ini· 
ciou uma carreil'a inteiramente nova, .!tn 
cTht Young in H 00trb (Viver 1rão Cu.stli.). 

Ainda podia citar mais nomes, mus 
penso que estes já chegam para dar ideia 
d? que se 1>assou com a selecção dos in­
terpretes para cG01"' With the Willd• . 
Sem dúvida, êsse trabalho foi o 1uais pro· 
dutilYo dêstc filme, pois apesar de haver.. 
rnos gasto $85.000 (dolares), entendo que 
valeu a pena. Pois lográmos revelar ~ 
maior nú-mero de personalidades cinema .. 
togrâficas que a indústria dos filmes iã­
mais conheceu. 

Antes da projecçiio do fogo de Atlant.., 
à qual assistiram Laurencc Olivier e Miss 
Leigh, não eonhe..:ia n futura intérprete 
de Soa.rleu. Quando lhe fui apresentado, 
~s c:.hamas iluminavam o seu rosto; meu 
lttnao Miron, que nos aproximara, disstl: 
- Desejo apresentar-te Scarlett O. Hnm. 
Olhei, e reconheci que êle tinha razão -
P.elo xncnos em relação à ideia que eu fa~ 
>ra do personagem. Os t.est.. executados 
Posteriormente por George Cukor, d t· 
hlonstraram que estava, efectivament:!, 
"Pta • desempenhar o papel. 

Não é somente a Beleza 
t'ala-se muito de pessoas fotogéni~:;, 

mas a esse respeJt.o a incompreensuo t 
enorme. ?\!ove Nezes sôbrc dez, se- utna 
cn·1z tem pea·sonall.da.de no palco, tem i>et· 
sonnlidadc na teta. lsto é, evidentemente, 
maior ve1·dade, hoje que a, !otograria 1no­
gred1u mais, do que há anos ao·ás. É ela· 
l'O que no êct·an veem.ge mais os deíeitos 
físicos, se existem - e se c~s defeitos 
são graves, podem até impedir a a~tl'iz 
de conquistai· um grande púbUco. Tod-..l· 
Nia, existem actrizes que têm talento ~ 
personalidade, e que nao triunfaram ~m 
Hollywood, segundo se diz, por não serem 
/otogtnW-0;,, quando a verdade é que, •>U 
fora.m mal escolhidas para os papéis, o~ 
as fitas em que entl·al'àm eram tôdas mal 
feitas. 

E vjst-o haver-me refetido a estas coi· 
sas, pretiso dizei· que, pelo menos, no que 
se refere aos meus trabalhos, entet1do que 
os dias da cai·acterizatão estão contados, 
excepto, evidentemente, para os tipos cxfr 
ticos. 

Quando Madeleine Carrol fez o <Pri­
sioneiro do Castelo d-e Zetui«>, o caracte­
rizadot· carregou·lhe de tal modo no ba­
tQ?r. e no 'f'(IUge, que vi.me cm apuros pa­
ra lhe explicar que não se tratava de um!l 
tainha de comédia musical, mas duma 
princesa ingénua e 111irginal. A própr:a 
~~adeleú1e Carrol não estava bem certa se 
nao estaria a ser prejudicada, embora eu 
sustentasse que a sua beleza ganhava ein 
dispensar a ajuda do artificio. 

Quando Ingrid Bergman desempenhou 
o clntermeZZt>>, não usou caracteriz.açã~. 
Apenas lhe pedin1os para pôr um pouco 
de pó de arroz, naquelas cenas em que a 
caractel'izaçiio dos outros acrores podh 
fazer contraste com a nusên..!ia desta na 
sua pessoa. lngrid Bergman é, de resto, 
uma das bele·zas naturais mais perfeitas. 

É irónica, porém, a situação em que r;. 
eam os descobridol'es de novas estrêlas, 
obrigados, depois de as utilizarem em 1>a· 
péis especiais, a acharam-lhes novos pa. 
péis que se adaptem à sua personalidad<i?-, 
porque o sucesso da dCPcoberta, por ela. 
mesma, só se consegue na .primeira "Vei. 

O maior êxito.bomba que vi na minha 
vjda, foi o de Katharine Hepburn em cA 
Bill o/ Divorcem.ent>. Desejei durante 
muit.o tempo realizar êste filme, mas não 
consegui nunca convencer os meus direc-. 
tores, que o consideravam insano. Final­
mente, quando consegui ser, cu pr6prio, 
o meu director, comprei a história. Pro­
curei uma debutante com talento, não só 
porque precisava de nO'Vas estrêlas para 
a R. K. O., mas principalmente porque 
estava convencido de que o filme seria 
mais persuasivo e mais verosímil se o p:i­
P!I fôssc. representado por alguém que 
nao se tiivesse tornado notado noutros. 
Depois de uma longa série de U!•U, de­
cidi-me por Katharine Hepburn, que se 
tornou conhecida em Nova York pela su:i 
actuação no palco. Tôda a gente fico• 
verdadeiramente ... banzada! 

E uma estrêla nasceu 

Meu Deus, que cara de cavalo! - dis· 
seram. E qu11ndo as primei1·as provas fo. 
ram patenteadas, o ambiente de tl'istez:i 
nos estúdios era tão espesso que se podi1 
cortai· à faea 1 

Não foi senão quando o fílme foi pas­
sado inteh·an1ente, que o pessoal dos eP.­
túdios se convenceu de que se enganavá. 
Nos primci1·os metros de fita, era evidente 
a sensação de assombro de todos ante J. 
novidade da expressão da debutante. Mas 
a cena máxima do filme, que por si só 
revelou a estrêla nascente, foi aquela em 
que Katharine Hepburn tem de atrave>­
sar um quarto e c,a.ir perto do fogão. Pa~ 
rec~ muito simples. mas foi aqui que ex· 
perunentámos o máximo de emoção e po­
demos entender que os outros senti ram 
como nós. Decidi logo ali fazer ~s Qua­
tro J~nui8'> com Katharine Hepbul'n, mas 
como deixei a R. K. O., nunca cheguei a 
levar àvante ê.sse plano. 

Muitos dos êxitos cm matéria de selec· 
ção de intél'1>retes, é uma questão de ,1u­
ro e simples bom senso. 

Myrna Loy, por exemplo, desempenhou 
durante imenso tempo papéis de 'li'""" 
orfont-al. Aqueles que a conhecem fora du 
tela, sabem, porém, que ela é uma rapa.· 
r ig.a bonita, mas de 't><l4'np é que nada tem. 
Foi, contudo, uma ideia revolucionári~ 
at>resentá-la numa comédia ligeira, ideia 
que me sugeriu Ned Grifith e que eu a1>r\l 
vei entu.siàsticame.nte. Que tinhamos ra· 
z.iio, se provou logo a. seguir com o seu 
desempenho em cTop:.i:ze>, filme em que 
oontraccnou com J ohn Barrymot"e. 

Também a história de rodo o trabalho 
para achar o intérprete ideal para cT<>m 
Sawye.t"> se resume em pou.;:o. Havíamos 
já feito centenas de tests quando desc!r 
brimos Tommy Kelly. O seu t.est foi-nos 
mostrado no meio de dezenas de outros 
preparados por Oscar Serlin, e já desis­
tiamos de ver - Norm.an Taurog e eu -
os te-sts realizados na escola de Bron"<, 
quando de entre estes se destaca a figura 
e a personalidade de Tommy Kelly. Desde 
ar, é o nosso cmenino-bonito> e um be!o 

pequeno actor. Foi com geral agrado <1ue 
lhe arranjei a figurar no final de cG011e 
Wilh the lVilul>, naque)a cena em que ª"' 
noticias do desastre de Gettysburg che­
gam a Atlanta. Um bando de andr·ajosos 
com1>osto de homens e ra1>azes começa a 
tocar, e a câmara finalmente centra .. s-: 
num rapaz muito tl'istc, que toe.a flauta. 
-r.sse rapaz é Tommy Kelly. 

Há sempre uma pcssibilidade 
Assim, . d~e diie1·-se que há sempre 

uma poss1b1hdade para os 1>rrncipuuttes. 
A verdadeU'a s1hceridade e a hao1Jidadc 
p~ra r(11nesentar, revelam.se no écran. 
V1 lngnd lJe1·gman num f1tme sueco e 
rnandel hnedi-atamente Kathenne lirown, 
o nosso representante cm Nova York, pa­
ra a Suécia, a fim de firmar um contratl 
com ela. Não precisei de vê-la, pes.soa:­
mente, nein de Jhe falai·. A sua maneira 
de representar era tão honesta e tüo OS· 
ph-itu.al, que me convenci antecipadamcn· 
te de que era capaz fazer dela uma das 
grandes figuras do cinema. 

Com Vi1\ 1ien Leigh dá-se apro.ximada· 
mente o mesmo ; além da sua vitalidade, 
beleza, notável pel·sonalidade e enorme , 
natural capacidade, tem uma experiênc~9. 
~e actl'iz que faz dela uma extl·aordinân~\ 
rntérprete da tela. Vivien não faz segr.e. 
do das suas opiniões àcêrca da-s cen!ls 
que vai repl'esentar. Durante os cento e 
vinte e dois dias que trabalhou em ~Gone 
l VitJr. the lVitub, a maior soma de temp'J 
que uma aetriz tem gasto para fazet um3 
única fita, fartou-se de murmurar e c~ 
mentar entes de cada cena. Depois, logo 
que começava a Npresentar, fazia ..iu_. 
trabalho magnificente que nos deixa,.va a 
todos encantado. 

Nos d.ias do cinema silencioso, era pos· 
sível fazet· de uma ra1>arig-a atraente 
uma estréia. As raparigas com interêss~ 
tisico são ainda necessárias nos íihne~ 
Mas ó .preciso mais do que beleza fisica 
para conseguir uma real e duradoura s!· 
tuação de estrêla. A maío1· parte dos ,Je­
saires que tem sofrido Hollywood, são oon .. 
seqüên.:ia da p1·eoeupação de fazer gran . 
des actrizes de rapa-rigas bonitas, que ft. 
guraram apenas nas revistas de Bro3.· 
dway. 

O futuro reserva.nos urna longa série 
de estréias e, certamente, a maioria de· 
las conseguirá sê-lo pelo caminho mais 
drduo. Para isso necessitarão de conhecer 
a sua profissão, de a a.pi·ender, de modo 
a conseguirem o triunfo depois de uma 
longa experiência. Os .nossos caracterin­
dores e fotógrafos conseguem fazer gran .. 
des belezas, de raparigas pouco atraentes. 
Mas, a pintura e os efeit-0s de luz, não 
são capazes de criar uma Helen Hayes JU 

uma Vivien Leigh. 

o público 
que todos 

DOS F'LMES SERIA 
O FILME DO FILME 

por Paul Valery 
(De t PRIMER 

(Da Academia 

PLANO>- MADRID) 

Francesa) 

Vou raras vezes uo Cinema. Cad11 ve:c 
que me arrastam a. ir, contesso que a mi~ 
nna resistência redobra e que as minhas 
ObJecções flC acentuam. 

Valham o que valham, Não pretendo 
con-venccr ninguém. _,.renho horror ao pr~ 
~litismo e acho ridículo querer ·persua­
dir os outros de gostar daquilo que não 
gostam e de não gostar daquilo que gos­
tam. 

Pl'cguntaram-me uma vez se dcsejavo. 
que o Cinema fôsse uma cArte>. Respondi 
que não dava lmportãncia alguma a esta 
palavra. A pintura é uma arte e há mui· 
ta pintura má; Jogo não jm1>orta que seja 
ou não seja uma cArtu. Vou descreve~ 
as minhas impressões ingénuas, tal com' 
me vieram ao meu espfrito, ao sair rJa 
sala de projccções, nesse momento em qu( 
as matizes adquirem o seu 111erdadeirc 
valo1·. 

.Não posso pensar em nada mais desa 
gradável que ouvir essas vozes sinistras. 
que emanam da tela. O alto-falante emite 
urna linguagem i>rofunda e sepulcral, que 
adultera, sobretudo para um afeiçoado 
como eu, o timbre e as inflexões delicadas 
da palavra. 

Falta a 'Ilida a esta voz de além-túmulo. 
Até que ae revelem novos processos que 
aproximem esta voz da tela da voz hu­
mana, a forma literária estará ausentt 
do espectáeulo cinematogl'áfico, ou então 
set·á a sua vitima. 

Obset>Vei também que o papel contri­
buído à linguagem nos filmes é miserável. 
No teatro, estabelece-se o equilíbrio entre 
a acção e o discurso; e algumas vezes é 
permitido emitir na cena uma ou duas 
ideias. As épocas chamadas cclássieas, 
eram decretadas aos arr.azoados prolong...,. 
dos, cuidadosamente escritos. No Cinema, 
a palavra não pode assumia· mais que um 
papel muito modesto; roça pelo ridículo 
p5sro que chega retardada. O menor ln 
tenro de forma lhe é funesto; a mlnima 
aparência de pensamento é-lhe insuportá­
vel. Da monotonia dos antigos monólogos 
da tragédia à incoe~ncia dêstcs palcos, 
pode medir-se o caminho percorrido. A de­
bilitação da capacidade de atenção nos 
modernos avalia.-se pela diminuição da 

vale mais 
os críticos 

sutt. ..;ensibilidade vi~ual, que exige hoje 
1,.antas 1uze$, "'º passo que: ouwm \uua suu. 
J>Jc-S "'' eu~. ousra.va. pura tuumuu· o t~·aoa 
1l\O noctut·no oum <:::>crn.or ou oum eruwto. 
v tr1u1uo oo cU).c1na nao é comt>.1~carmmtt 
ameio a isso, pois netc nao taz ia1ta com~ 
prccncier nuoa; ao se sent.e. i-·or 1sso res 
vonac O gosto áO pubt1.CO. 

.e.is aqu1 outra ObS(?tva.ção que fiz f•\l 

1>.rO\)l'lO ao ver uma t1ta. 
l"erceb1 vivamente a ctmpureza> das pt-

1ículas que 'Yi. t lmpuro> s1gmnca -c m1stu­
rado>, caciulte1·auo> ae toi ma tal que t>l5 

~ielnentos heterogéneos da mistura st l>C·· 
dem ideot111car e cmo ·ares de set>araaos. 
Quando se trata duma obra de cspirito, 
a impressao p1-oduz1da pela impun.za I.! 
rota1mente desagradável. Pois bem: ~ti 
cmema, a mi.stura do real com o t1ctl..!io, 
da observação forogrãftca e da comédia 
totográuca, do truque e <10 natural, é deS­
graçadamente inevnAvel e demasiado scn· 
s1vcl. No teatro, o mar e o bosque pro­
clamam francamente que são tetas pinta­
das, e não existe contl'aste preJU<11e1al en­
tre uma tela pmt.ada e um actor ctu;far· 
çado de i·ei. V convencional institui um 
inundo que não é verdadeiro nem talso, ~ 
oo qual tudo ,se passa entre elementos d'! 
existência equrvalente. lato tem a adnü­
ráveJ vantagem de dar a máxima liber­
dade ao actor e ao espect•dot" Não pre­
Judi..;urá na mais pequena pal'eela o rea· 
tismo do cenário e dos acessórios; em ou 
tros termos, o essencial do espeet.áculo ~ 
do inU!rêsse consisti? no que a pa.tavra 
ori<>u na cena. Mas, (.em quantos filme.; 
são as imagens reais, as ondas il1contes­
táveis, as Dláquilras em acção, a 1Veloci· 
dade, a beleza das mulheres, aquilo que 
propo1·ciona o melhor bocado da noite? A 
divisão opera.-se oem cedo entre a sua pr.:: ... 
sença e a fábula que elas ilustram. A vis 
ta <listrai-se e o intelecro abandona sr à 
observação visual, qucre diier, gjm11ltâ­
ncamcnte. O cenário pl'etexta paisagens. 
efeitos de snultidões e exibições divel'St\J, 
que poderiam ser arran.;:adas dali e trans­
feridas para outra trama qualquer. O que 
1eva a comover os sentimentos, não pode 
vir senão por can:únhos completamen~ 
desligados disso ... 

Em suma, o cdlvett1ment0> sem o 11fo .. 
1101' esfôrço, sem participação activa d\> 
espectador; uma seqüência de etcitos que 
11ao de1xam adivinhar nada, uma lmgua .. 
óem que nao taz mais que expllcar esta 
... a.nc-a.smagona e que lhe está SUOOl'dma· 
J.a; sao catas cono1çoes mai·wvunobamente 
.avorave1s para a conqu1st.a do un.wt:no 
t1Cla 1naustr1a e1nema1-0gra:t1ca. 

(De 

por Jeannette Meehan 
cREADER'S DIGEST> - NOVA IORCA) 

Mas, a va.r1tagem oeci,.l)iva que possui o 
cinema sobre toaas as tormas ae distri­
ouiçao do prazer co1ectavo, consiste elll 

1acwoade d.e ruultipllcar, uc hansportar, 
<I~ estender os seus pr<>Outos; de uazer vi· 
orar, comover ou divertir cm todos os lu­
gares miU1ões de seres 1>0r interm~dio du­
u1a ti ta, aum alt°"'"falante e duma t.elu.,. Hâ multas pessoas que ouviram la· 

lar Jlas cprevlews> - exibições clne­
matográflcas antes da estrela oficial 
- realizadas em cinemas de segunda 
categoria, a nm de se Julgar das reac ­
ções e assegurar-se de que a nova pell­
cu:a será bem recebida. 1Mas as cpre­
vlews• dividem-se em várias categorias 
e bem pode suceder que, procedente 
de qua!quer cinema. nos chegue um 
convite para assisti! a uma delas sem 
nenhum cara.tter secreto. I!: certo que 
o convite aparece sem o nome da pe­
llcula. mas todos os amigos de cinema 
que seguem a par e passo o trabalho 
dos estudlos adivinham Imediatamen­
te a pellcula a que vão asststtr. Onde 
está então o mistério? I!: que existem 
várias espécies de cprevlews>. 

Imaginemos que nos chega um con­
vite concebido nos seguintes termos: 
cO Clne Tal oferece hoje à noite, no 
final das sessões. uma produção M. G. 
M.>. Ao mesmo telll!>O que outras qua­
trocentas pessoas se vêm agraciadas 
com êste convite, tôrla a cidade •J>Ode 
observar as feéricas Iluminações da 
fachada do referido cinema e que só 
se registam em noites de grande :u:on· 
teclmento. E quando chegarmos ao 
chaU. Já !á estâ uma mu:tidão enor­
me que notará o brilho dos nossos sa­
patos ou a eleg!lncla do nosso nó da 
gravata .. . 

Entremos no cinema e tomemos a 
nossa cadeira. A prlmelta coisa que se 
sente é que t(>ja a sala está ocupada 
J)Or gente dos Jo.rnals - repórteres ~ 
crltlcos - produtores e seus amigos, 
o dlrector do filme e seus amigos, us 
acrores que trabalham no filme e seus 
amigos .. . Numa palavra, tôda a gente 
interessada que se encarregará de 
aplaudi! a obra, ainda que o resto do 
público a veJa sem entusiasmo por 
parecer-lhe mâ. Entre os que tomaram 
parte na produção. não falta quem 
não partlctJ)e dos sentimentos e veJa 
com maus olhos a estrela, mas como 
a.o seu Ja<lo ou numa rua atrás estâ o 

homem que lhe deu emprêgo ou as­
sina os vales semanais. tudo se resol· 
ve em entusiásticos aplausos desde que 
surge a prlmelta cena. Neste tlPO de 
~revlew> a asstst.ênc!a sugestiona-se 
com as exclamações com que aquela 
espécie de <claque• segue os Inciden­
tes da pellcu'.a - e sal multas vezes 
da sala convencida de que assistiu a 
uma obra-1>rlma. 

Ora parece-nos que as verdadeiras 
cprevlew» são aquelas em que fala 
realmente a voz do ollbllco. São aque­
las em que o filme não é aoresentado 
em Hollywood mas Inesperadamente 
noutra cidade. Os preparativos para 
essa exibição realizam-se de maneira 
tão cautelosa e secreta que até pe!e· 
eem encobrir propósitos estranhos. E 
porque tanto mistério? Porque o pro­
dutor quere que a sua produção seja 
Ju:ga-:ta por um verdadeiro público. 
sem crltlcos dos Jornats, sem pessoas 
que aplaudam mer.cenàrlamente. O 
mator problema que s~ apresenta, nes­
te caso, é manter segredo nos pró­
prios estúdios em que a obra foi fll­
macta. Nem sequer os actores devem 
estar presentes porque tsso determl. 
narla uma falsa reacção psicológica dos 
asststentes. Apenas assistirão o pro­
dutor. o dlrector e um ou dois técnicos 
auxiliares. E todos se manterão ocul­
tos à vista <lo público. São tão secretos 
os .preJ>aratlvos que o J)rodutor ordena 
simplesmente que se prepare uma 
•prevlcw• a determinada entidade sem 
lhe dar sequer o nome da J>ellcula. 

Multas vezes - J>Oder-se-la dizer 
que sempre - as companhias encon­
tram grandes vantagens nestas ses­
sões. Cotsas que ninguém observa nos 
8$túdlos slio <lescobertas 9or um ou ou­
tro espectador. .E o mais curioso é que, 
multas vezes, quando a •J>revlew• ter­
mina e antes que o púb!leo se retire, 
o produtor faz distribui! postais com 
a direcção da companhia e o respectl· 

(Conclui na 4.' '/1411.J 

t:stou muito longe <le ignorar o traba­
lho imenso, os talentos de muita gente, 
0$ OOJl.hecunentos tecmcos, as somas prv 
digiosas que esta. fita especial representa. 
A vista de obras de tÕdas as espec1es, 1e-­
vo contessar que me interessa in.tinita­
mente mais a sua elaboração e gestação 
que eJ.as em ei próprias; e, reportanao­
· nos à ciência, à poesia ou aos filmes, é 
menos os resultados que os preparat1voiS 
e demais act-OS de produção, o que excita 
o meu espírito. l'ara o meu gôsto, o mais 
apaixonante dos filmes seria, pois1 o fil· 
""' cJq /ümA. Quere dizer uma visão de 
tôdas as a.!tividades que presupõem um 
filme; trabalho nos Estúdios, sem dúvida; 
trabalhos nos laboratórios, fabricaçiio e 
ajuste ... mas, sobretudo, a ideia primor­
dial, a grimdes traços., suas aventuras <r 
suas vicissitudes: os cérebros do autor, 
do banqueiro, dos técnicos, dos interme 
tliários, através dos quais o filme avança 
até à sua realização. Em cada um dêstes 
diferentes cérebros, a imagem essencial do 
cérebro médio do público e do seu com­
plexo nervoso, já que tudo ra.:tioa. dik. O 
lado forte e débil do cinema, os triunfos 
que obtém, as cl'lticas que acabo de fa­
zer ... lhe, o bom êxito e os inêx.it<>s, o seu 
valor, o seu futu1-o .. . tudo reside na apre~ 
ciação que se faça do consumidor, juiz 
em suprema instância, juiz de milhões de 
cenas, juiz de cem mil tribunais, dos eg.... 
pectáculos mostrados na tela. 

E eis aqui o que pode deduzir·se e que 
não deixa de ter conseqüências para as 
relações do cinema com a arte: ttã-<> há, 
não pode. haver, uni. público pequeno parn 
o cinenw. Não há. intermediário entre ~ 
produção da obra e a sua difusão univer· 
sal. l\fas creio que é raro que uma obre.. 
de arte de certa qualidade possa paSSal' 
sem transição, sem acomodação progre&­
si,...a, do ca.telier> do artista ou da mesa 
de escritor para a observação do público 
ea:tadfstico, indistintamente atraído por 

(Conclui na 4.' 11411J 



ABEL GANCE 
Chegou a e ra das 

imagens 

O processus> de construção dum a1·gu 
11\t>uto cinematogrAfico t• iover&O do ro­
u\ancc ou do dra1na de teatro. No Cinem.:t 
lUtlo nn.s surge dCJ txterior. Primeiro IÓ 
brumas que nos envoln·m, depois um am 
bu.-n~ que se define-. que Jc.perta s aten 
4'iiO e donde nasc('rá o drama; a Terra u 
tú já formada; os seres ainda não. Sur· 
K'Cm vistas kaleidoacót>icás; a selecçâ'> 
01>ern-se entre elas e ticnm os 1>ormcno 
1·~1 pt-ejudiciais, doui-ndos, dcces ou ph· 
fidoa, que traz.em (\ln ai os germes .l'l 
dram11. 

E1tabelecem-he antitc1M:1; umn paisa­
gt"m de neve chamar! o contraste duma 
paisagem de fuligem ou de rail: ligam 
·K~· a• ideias complementares e, a parti: 
1.hli, nnsce o dram!\ no eua atmosfera. 
ru:•ta montanha ou nuta torrente, nes:;e 
suhterrâneo ou num deserto, num bnrc:, 
ou nesta grande locomotivn. Só nos fnlb 
l'riu1· as máquinua humanus que viverã.., 
o <lrama. Há serei que pasaam habit.tt1· 
lt'I n<!cusários dc~-ta• ambiências escolhi 
1la1. São, por aSJim <fizer, fluidos e dia 
tmxu~m-.i:;e rão 1><>uco do "<:u meio que 
não -.abemos ainda $('! ecrio êles ou u 
coia.as que alcançarão maior significadb 
·r~·m côr, perfume e \•ox, e existem, tan• 
11u1i11 <tu~ são filhos dai coisas sôbre qu. 
H(} vüo apoiar. O drama ganha corpo, 14 
1>1icologia instala·&e, o coração bntt-, 
p<Juco e pouco, e eia que temos pront!i• 
"" máquinas hum11n11. A Arte do Cinem 1 

l'•untça. 
Será o Cinema qut dotari o homtm 

1lum M"ntido no\•o. Ouvirá pelos olh<.1 
Wecol naam roum eth nacobos.I>: Virn11'1 

., t'Q::U, diz o Talmud. 
Sl'rá sensível à vtnitfcação luminosil 

,·omo foi scnsi'vel à J>ros6dia. V crá con 
verear a ave com o vento. Um rail tor ... 
nRr-se.á musical. Uma roda terá os di­
reitos de beleza dum templo grego. Naa 
ecrã uma nova fórmula de óper3. Ouvir~ 
mos os cantores sem OI \'er e, graças, a 
l".rral11oda doa Walkrnn.. será posslvel. 

Shakespeare, Rtmbrandt, Bttth00<en fa 
tão Cinema, porque 01 teus domínios ,. 
rit') ~, um t,empo, 08 m~11nos e mais va, 
tns. 

Mod ificação extraordinária e tumut­
tuoam dos valores nrtf1Ucos, f loração aú 
bila e magnftica dos M>nh<"111, doa maiore• 
dr todos os te.mpoa. 

Cheiiou a Era da1 Imagens! 
Explicar! C.o~nt•r! Para Quê! AI· 

auna de nós cavahtamot em mn~~m• ' 
quando nos baternoe com uma realidadt 
E para a obrigannoe a transfonnar .. se 
tnm~m, em sonho. 

A varinha de condão está em qualquer 
upurelho de t<>mada de vistas e o õlho mâ. 
gico de Meriin, o Encantador, transfor­
lllOU·a.c em objectiva. 

C-0piar a realidade! Maa para quê? cO' 
tlU<" não acreditam na imortalidade da sua 
11lma la,·ram a sua própria aentença> 
disk Robespierre; o mesmo acontece con-. 
'• que não acreditam no Cinema: nunca 
verão aquilo que poderiam ver e negari1> 
r, Jtrúprio ouro da evi~ncia. 

Un1 plano ctlou» podo arranca.r do mcs 
rnfolmo público dois comentários: cquo 
linda fotografia:a. ou cnAo é nftido> en­
quanto que a ideia do 1·eolltador talve% nã) 
tiNeue sido outra além de mostrar uma 
V"i1ta embaciada pelai l'1rrimaa .Os olbo1 
confundem muito o que ttt balbucia com 
o que no~ trespasaa; o que nos agita com 
kquilo que vibra; para o nosso reino; º' 
COl"llÇUca estão ainda muito longe dos 
olho• e, no entanto, por sinais evidentes 
ao11 quais ~mos que noe habituar, eu re­
<'Vnhc~-o que a Era dos Imagens chegou. 

tóda a chama du (J<Nlllibllidad•s plá.sticu 
e picturais de Praxi,t.elu a Archipenko, 
mae, no entanto, o milagre ainda nem te-. 
rá começado. Onde àt1arece AJadino é 
<1unndo a objectiva abandonando a epi· 
derme penetra no cérebro dcstu mulher 
nuu e nos permite subjcctivamente v~t· 
tudo que ela sente e tudo quanto pensa. 

lato rceorda·me uma 1>tigina do grande 
St•verin·Mars, em que dii: 

4 Qual a Arte que teve um sonho maia 
dito e simuJtine.am4·ntt• mais poético ' 
maia real'! Esta fi.xatiio na eternidade dOi 
Kflloe humanol com o prolongamento 1a 
no.asa e.dstência e todo.a o.a emocionante .. , 
belo. e terrWeis e onfronto.s que deixa 
n.dmttir no t>aaado t· no futuro, é um:s 
N'-hm maravilhosa. 

O cinema fa1-á JX:nsai· mais directamen­
le e com mtfor exactidUo. A linguagem 
das irnagens não eatA, ainda, em pleno 
n-ndirnento porque OI n0No1 olhos niu 
tttlt~ ainda p1'!paradot para ela. Falta 
'lUf' tenham suficltnte ~•peito e cultú 
pelf'J que as imagen. t:q>rimem. A mai~ 
ria do público não está ainda preparado. 
l'rccioa de espedâeulos de tranoiçiio e é a 
no~sn abdicação di61·ln o voluntária que 
w,a obriga a ficar debulxo doa nossos át 
aejos J>ara levar a multidão a passar aC>· 
ma da sua indiíerenca. 

Música pelo cristal das almas que lt 
!'Nz.&m ou que ee procuram. pela harn~ 
nla da sua acção e ptlo proprio valor d<>< 
1eu1 silêncios; Pintura e Escultura pel'". 
ct>mp<'.'siçüo; Arquiltctura pela construção 
e ordenn~ão; Po.sia pel0<i sopros de so­
nho ,.oubados à almn dos acres e das coi· 
saa e Dança pelo ritmo inttrior que sr 
t"ornunka à alma e n nr1·nnca de nós pnta 
a mlaturar com 01 lnt<'r1>rotes do dram•. 
Tudo est.A no Cinema. 

Um Krande fil~! \)rtl()fari~ em que a1 
artea jfa não se reconhtctm quando ..sai.em 
!M'IO jacto luminoeo da miquina d• pro­
Jttt:ão embora procurf'm em vio as suu 
oriiens. 

Um g1"Bndc film~! Evangelho de a.m:i· 
nhil. Ponte de sonho lnn~nda duma épo.:a 
paro outra, Arie de nlqulmi&ta, grane.li" 
l'lhrA para os olhos. 

A Era das lmag4'na chesrou. 
rn, U·lrt Cin...,nt<>qmphit]IU•. "oL 111 

c~ílílf rn DOS Novos 
HUMBERTO (Pôr!<>). - úi o s<v ..-. 

hSJo. Muito lou.c.'á'd " pr1,tp611ito ~ pro· 
tt1tar e>0n.tni aqut:lu 'l•U no1 JtHaOs cim.· 
- ,..;., """'"' vNJJniar " oompoatura t]IU 
t dec:àdo, e que incxm.oc#om oe pi:inJ&Oa COM 

cvmeJrt.tdrWis em i·o: o.lto • oNtrat graci· 
nJw. •em<l/umUt. p...,. 4 (/l<f 4 pr014 rejr. 
leio fraquinha. .E.'viu, @ f11tvro, o• perio­
do• d<> Wl»w111Jio da. légua, de. P6'!oa..-

TONI PATUCCI (Coimbra) . - O seu 
wrtigo cA ignorância. do p(tblico> perdeu 
a octUálidade. cO /lfurW., a s""3 ptn 1101 

bN>1 longe.. Além düto, 11 critica dtJ Am· 
niatógrafo referi.,,.•• jd. ~ fil'IM. Li· 
mi~H 4 rudikw po'ltl"9 4 Nta. qac.e t.Z· 
pnulemoa. sem nada Ger'U«1ttar d.e nov~. 
A ~Bito, 1JU6ro diz""'ll" o .. guinu: 
é 1wr <#to desconao/adAr que o pú/>/ico 
n~ntc:nha a. BaJalaika 9 1cmanaa no car­
ta: o dt.i«.e oair O mundo a acua pés, a.o 
fün. dumra, semll"l.ll. 9 d(!11C,tm.s.01M<lr, ma$ 
4 absoli<tament<> natu,.01. Niio o dev~• 
in.Wtar por isso. PDla muma f'â.Zâo, afi· 
nal, por~ não o ottttM rom.o1 p<YI' ik 
UC<lrrcr ao Essa i que 6 eaaa • ir auna. v: 
rlrr kmge t'ln longt à• mntiMt• Vi.ceft.tixat 
"" a 01'tra ~ de fôkf}o. A Balalaika i 
""' upcclácvW oce•Bf•'fl • qunU,-....,.. 
to/idade. O mundo a uus p~s dirige-u " 
"""' 4lito oult<>, ainda tti<• euo ouUur<• 
••ir• apc>111s cinefiliim10. 1lquele,, qU6 es· 
rrt1•< m fXt~ o púJilico tim a obriga1;ão 
dl ptttar e.atais cin:tmAtt1nci.o•, parn Mi,. 
Mfr em pen'goa twrcipitlldo1. 

'l'ôda a COl'rcspondência des· 
ta secção deverá llCl' dirigi· 
da a BEL·1'ENEUR080 -
Hcdacção de «Animatógrafo» 
ll. do Alecrim, 6j - Lisboa 

IG<IU - PRINCll'E l>A SELVA -
A •lueüo de àlickey Jtooncy aos Ma1·xs, 
1\0 .t'ihnc Ue Brü{'Q lJado, nüo tem signi· 
ficudo politico. Não estou do acôrdo, con· 
tigo, quando invocaa a ncceasidad,: da. 
censura intervir, neaae 1uiuo, da sua can· 
(u.o fil\al. - Escre.-e à Ginger Roger& ~ 
c.;a,-). Grant para R. K. o. Radio Pictures, 
780, Goover Street, Hollywood, Cali!ór-
nia. - Ann Rutherford: Metro Goldwyn • . . 
Mayer, CuJ\'er City, Ca1ilórnia. - Fred 1 ta~to, n.ªº ~ dtztr quando afllDlam 
Aatnil'e : .Paramount. Pic~urca, Hollywood, que, po1 tVt::zes:, cse.n~em. ganas d~ fazer 
Cnllfórnia. - €ste leitor desejaria car~ ~it~~ ... :. - Estes lci~oJc» g~tari.im dt 
Lcnr-&c com Princtsu. ela Sclw e eumpi·i· cou~s1>onder·se com ~u~~tc~ (.iarotct . . 
mcntu r;arot"' ele U.boa e JJ<n1C<Ja Volúvel. !~a6 - NlNETTI:: ( I ô> to) - A co11 

16~7 - ' FLOR DOS ALPES _Joan t1nu1dade, só por 81, nuo 1>0d~ resolver o 
J-"ontaiue tem em Rtbtcca, um desempe· problema ,do cinema portuguc.s. A qu1:s 
nho excepcional. Veio demonstrar, uma tão é .maus co_mplexa e m~11 profunda. 
vez maia, que uma boa artista, quando Mu nao é aqw IO<?l p1opic10 para íalar­
dirifida por um grande ~albador, fai moe dum assunto tao t~nacendente e Jll()­

milnJres. - As minhas impressões sôbre ~ento.so. - T~os os fdmu .P<!rt~guese• 
Otrlaloika? Uma fatalidade nacionaJ, pelas tem sido adqu1n~os pel~s ..:oluma~ portu 
suas repercussões canorae nas criudas gue1as da Arnér1~a do Norte, ou, mdhor, 
próprias ou da vizinhança. Aparte o f!Lc_to, ~:~t~o~. cmpresãr10 que OI explora nesses 
um11 1>ell,cula _agra~úvel, com boa m11R1ca 1~ _ CAVALEI!tO IJI:: l!AGAS-
• uma d1re.:çao íehz e acertada. TENS (Lamego) - Ignoro o titulo ori· 

1628 - BLA.'ICHETTE - A tua ,.,. ginal do !ilme que oo llio de Janeiro se 
ira é de .respeito. TJ1.•e Q\le cham~r, em thamou O i\!Of'to Vfro. Gina ~tar.ê:s é 
mt·U au..dJJo, as nO('Õl'a ~e paleografi_a, qut. francesa. - Com1.reend-o o teu entusia.lY 
por ''Het me alumiam ... - . Richard mo pela ,·oz da llilu. Quem ho.,·ia de di 
Gretn: 20th Centu~»·F~x Stu~ios, Bo~ zer, quando me eaere\·c.tt, que o cinema 
000, Ho!~ywood Cahfó~n1a - Pierre Ri· nacional te Caria a vontade, apruertan 
chard \\ 1elm está em França. Ignoro, J>O· dera como vedeta dum fihne' 
rém, o acu paradeiro. - Saudades à Pr~'" 1637 _ KALLlKRATES ·(Lillboo) -
ce:iui. Ela ,,ue !llC escr~vn. - .Tran;m1t~ Neeta secção tens os direitos inerentes a 
na tuna 8:iudaçoea a Vt>Lt! L<.m'CJ. 1tade1.. qualquer outro leitor. Para conhecimento 
rcmre e Vma &meca. \loluvcl. doe interessados trantterevo aquela passa· 

1629 - .\IAGARl - Folgo por que te cem da tua carta em que me dizes: , A 
p&rt.-ça1 fís-icamente com a Ginger- R.Ggers. Uni\'eraal Industries en"iou .. me, em uoca 
Quando te encontrar, pelo Chiado abaixo, de ttloa postais usadot, tot~ de 20 vt­
di~i ··Allô! Gingert• E dançaremos am- ôeta1 da tela>. Parabtn1, amigo. 
boi a Continental>. .. - l>e todos os rn. 1638 - SAKU (Cf,at·• .•) - Ignoro o 
rnea da Ginger )>ro!iro oa primeiros. Te- cndtrêço de l ladelelne SolQgne, como de 
nho umus saUdndes imensas dos bons tem... tõdas as outras .vedetas francesas. A 
poa cm que ela não ll<'Olíl\''1 em sel' ar· guerra causou tais perturbnçõcs, qu.! nc .. 
tista dramática e nos dava aquelas com(;. nhumo estrêla se encontra nns auas resi­
dias musicais. como Ch<t~u Alto, A AU· dancias habituais. Tem paciência, amigo. 
gre Divorciad<> e Ritmo Lo1t.c0. Quando a Ea~ra a voz de ~sar Coito ... 
vejo, agora, nos Amor<1 ~ J<HmiJtlw, la· 1639 - MARIA HELENA (Pôrú>). -
mtnto que Hollywood ae uqueça dt bai· Esta aimpitica leitora deseja obter dua• 
larina e no--la apreaente agora em filmes fot08: uma de Bebe Oaniels e outra .:Jie 
cabotinos, onde a Ginger ~ aempre a Gin- Marie Glory. Ao leitor ou leitora que na 
g('r, mas não a Ginger de que gosto... remeter, por meu intermédio, enviará lU 

1630 - UM CINl::t'll,Q QUE FRE- lindlsaimas Cot<>s 18 X 24 de artistas da 
QUENTA O CINEMA !IA NOVE ANOS actualldade, por eada foto que lhe Côr en· 
( ui•b•u.) - Por pouco, o pseudónim~ era vladu. Devo esclarecer c1uc as Cotos que 
a pública Corma do ~u bllhete de iden- Maria Helena oferece cm troca já se en· 
tidade ... - Deanna Vurbin: Umversal contram em meu poder. - Ty-ronne 
St-udios, Uni->ersal City, Cali!órn .... - Power: 20th Century·•'ox Studios, Box 
!lona Ma...,y: United Artisu, 1040, t'o,... 900, Hollywood, Califórnia. 
nlOU Aven11e, Hollywood, Cali!órnia, - 1640 - M. E. C. A. - Actualmtnu 
Glnger Rogers : R. K. O. Radio Pictures, todoa OI filmes. da United aão distribuídos 
780, Gower Street, Hollywood, Califórnia. pela Sonoro-F>lme, Lei.': os da Warner-

163! - AMIGO N.• 1 do cANIMA ·f,lut, pela .s. 1. F.; o• da Universal, por 
'l'<lG ltAFOo (Porto) _ Robill dO!J Bos- F lime• Alc~nt.ara. Castelo Lopes .tem •• 
que, fez cm Lisbou., tol corno no Pôrto, rcp1·çscntaçao da Colu.mbh~, o qu~ nao que· 
uma carl'eira supei·ioi· a Jlcbeccu. Mas não ro d izer que não h a1a runda fi lmes por 
h• qut estranhar. Poli wndo uma cat.e-- ewtrear d~at.a. eom~anhla pertencente.a à 
goria artística, pelo menos igual, ao fil. Ali~~1a-Fil:iN'.fÀMrNA F' 

ra~u .a 4ucu\ sucx.J\'.u a lU~•ll.144 c ... i.....i.: J.: 
\.UU(U \:ICl"C\o(!l", u..:uu com \UU J>U1SO aOf:r· 
Uj... J f.'4.:SUHtU$·nH; Se (\Clt:Uu.O fill amt 
~'4(14.1 1.:nt1·e u111 nomcm u umu rnuHh:r: ~ 
.--u:HliHO. \,.OfüOrmc u Mll'.llUUC ... .t., J)k· 

r.uiu •t.unuu o que 01~•, uunno t.amoom. 
"' na ttUe t u11f!rente ua1. am1zaue: enttt 

Jo.e homen~, t:, com et:rtt:Ub. - .t"elo que 
nk co11t04.o, ttu.i ,.11,w um.a M:r1e üt excu ... 
ltntt. .. tumb, ae.:iue.u Vru"''• f.,arnck ate: 
40 ~dlllft't: li .:tl'OMJ.. ~atOU ..l CO&tar, t h:!l 
J11m111a, uc:;:>e cmellusmu. ienno huJii; 
u. \ av1c11 Leigh, no nun~to J.as minha• 
vcdl'tllK uwo1·1tas. t: uma urt.1sta extr1:· 
m1rn1(•rne 15ens1ve1, intehgcntc1 com um pv­
dtr llc lxpres~o 1nvu1gor. A cena final 
du UuCAUliú de J. ,-"'lul11ar bastava para at 
conugu.r. - ·1roça& ao numero dt cana. 
que u:nhO p:ara n:3pond,tr ... cQue é pan. 
taLCr ID\eJ&U ... Anteà to-..e. l-or yeze-s , 
r..-ahdall•, ultrapassa A i>rvpria fantasia .. . 

IUl2 - .t'll\t.>CCl1ll) (Porll>). - >\ 
tua eo1·ta .. -ers.a, na sua totulidude, sôbre o 
fnnliK"erado intervalo. A quesll1o está su­
hcumwmente debatitlo pura mcreoer ma1• 
dis.:ue.suo. 

wn - J!OBEl!'!'O (L .. bw). - .\ 
idcJa Jo decálogo dq bom cinétilo é dt: 
a1Jlaud1r. Mas nao l':ttá exprcua de fol'Db 
a JU-lt1f:car a pubhcacUo Jo mesmo. St 
aperft1çoar~ a redacçuo tah·n possam~ 
p'Jbhcá·lo ne:rta secçno. - Não considero 
e... m mWuW cl8 ano4 a~itef de Cri.9to umli 
mn1·avilhu. dt: t&nica. Longe disso. Quan· 
to no 1 .. sto, O. K. 

Lt;H A)JOI! UE ES'l'UDANTE 
(l't"'1/i<l). - A tua aurest.lio sõbre na 
rn~unl"'f'a de cintma clás.a1co foi transll1i­
túJa a <1utm de direito. - A ºº''ª ,.,·ersâü 
de /Juuc f;t.fltf.- já !oi elt~ada em Portu 
gal. 

lf>l~ - PRINCESA l>A SELVA. -
Hc1pondo aquele postal em que me di ... 
<tU<! ina a rcsp<mder·me com ue unhas cver­
mclho da selva> e quu umu rcspoata O.P~· 
r(>Cida no A nim,o.t6gro/o te acalmou as 
lru1. Folgo e aguardo uma grande c:arh 
tua. 

1646 - 1 LO\IE YOU HELEN 
- Qutrn !oi o 3.' assimnte do filme 
mudo O Jo.1, do Ttlhtidol Com o Car­
naval à porta, fico sem saber se já estãs 
a brincar comigo ou s.e aupóes que a mi+ 
nhn mcm6ria e a minha an1>iência che-­
gum para tant<>. Vê IA 80 queres saber 
qual é a marca de pó de arroz que usa a 
Gr4ça Maria?! 

1&47 - ACORDEONISTA (Pórú>). ·­
Ela aa moradas que pedes: Betty Grablt 
e Llndo Darnell: 20th Century·f'ox Stu­
dioa, Box 900, Hollywood, Califórnia. -
Ollvia de Havilland: Warne,...First Stu· 
dioa, Burbank, Cn1íf6mia. - Maureen 
O'llura e Joan Fontaine : RKO-Radio Plc­
tu rtl, 780, Gower Stroot, llollywood, C•· 
lif6rniu. 

me de Hitcllkock, é um filme que fala ""' - · --: aço votos 
maia a~ grande púbf!co. _ Obrigac!o, pe- pel11 tuu melhoras. Conheci uma rapa· 

loa proopeclo$ do R6dio Clube Infantil. ===============================­Quando fõr al ao P6rto, falarei ao micrc>-
fonc do popular pôsto emissor. Valeu? 

!G32 - 1 LOVE Y01.I HELEN (U.· 
boa) - O espcctáculo clncmotogrâ!ieo em 
Portugal é, de fact<>, barat<>. Ainda M 
dia falei com alguém que viu f'..,t<uuz em 
Nova-York e pagou a bagatela de 3 dó 
latts, por uma cadeira ... E trU dólares, 
mee:mo na Amérie11, E dinheiro. - Tam-­
~m não é ""erdade quando diua que os 
Pl'OIT6lllU lá fora são melhores e mais 
completos do que OI de c6. Dum modo ge­
ral, niio é assim. Pelo contrário, p<'ueoa 
pafacs cqueimam•, num 116 programa, 
tantos complementos, con10 Portugdl. -
Tens razão quando te referes A má pro· 
Jecç!o d&se cinema de estreias. Mas é 
poasivtl, que, dentro em breve, tudo t• 
tej1 remed .. do. 

1633 - GOSTO DE AMAR - e na 
tural que o Igrejas Caeiro não tenha fo 
tos para enviar àe admiradoras. Dai, nãt 
haver respondido à tua carta. - Podea 
escrever ao Tyrone Power para 20th Cen. 
tury-F'ox Studios. Hollywood, CaliC6rnla. 

1634 - Zf: & MANEL - Acho mui!<> 
louvlivel o dcaejo que ~m de se Uu.strar 
no conhecimento da Sc!tlma Arte. Outro-

PARA BOAS "FOTOS" 
AO SOL OU À SOMBRA 

O cone luminoso dtatila alegria e tri• 
t.:za até aos antipoda•, no mesmo segun­
Jo t' será capu de re<:omeçar esta desti-

lação durante anos, Kcul01, tah.~ez., IÕbre I ;;;:=:=:=:==::=:=:=:=:==::===•================ nu,·•• gerações. Nunca a obra de arte po 1 · 
duá demonstrar melhor a sua omnil)(r 
tí·ncia eôbre o TemJ>o e ll>bre o Espaço. 

!>im, nasceu uma Arte, elástica, preci 
da, violenta, trocista, pouunte. Está ~m 
Ioda • 1>•rte e sobre t.6das •• coisas. Tô 
du• aa coisas correm peru ela mais 1·à­
pidtunente ainda do que a1 palavru M. 

a.linh.am aob a pena 4uando o pensamenta 
"' chama. f: tão grande que nunca se po· 
dl·rá \·er inteiramente • auim se justi 
!1<.1 que olhando eó 11 auu parttlaa J< 
l>0818 dizer: é um monstro qu.e não tem 
ulmo. Cego>! Há um golpe de claridad•, 
que vos alarga aa t>l\lJ>cbras, pouco t 
IH·UCO. Olhai bem. 

Schiller ese1-tvlu a llumboldt: 
• e p<?Da que o penaamcnt<> ~nba que !l< 

rlivldir em letras mortas, e ter a alma qu~ 
..., incarnar no som para aparecer a alma. 

Haverá necessidade de um melhor ar­
gumento para nossa defesa! E ""'enfadei 
famrnte, sêriatnf'nte, ttmoa nós, porvet. 
uru. nec::ess:dade <le noe defendermos con . 

tra a cegueira? 
Há trinta an~• que a lu• do Sol é nos 

1m prisioneira e que n6a tentamos, à noit.!, 
nM nossos écrans, !u.~ .. la recontar os 
contos mais espantoso•. Em verdade quC' 
mai1 magní!it:K t&rf'fa nos poderia ~r 
rl,..tinada? 

O Cinema observa 1llenciosamente :ai 
nutraa Artes e, ofinge ttmiveJ, pregunta 
D af próprio quaia IÃO aa parUs vitaia 
l'!U•' devorará. 

Reparai no a11arelho de aço a fiJmar " 
modêlo duma mulher nua. A objectiva, 
utilizando todr,s os seus máximos recur~ 
aos podf' nos 4JÍt"reccr tm poucos aegundn.A 

CONTINUAÇÕES DA 3. ' PÁGINA 

O FILME DOS 
FILMES 

toua ouru.. O fi1me e. dt:n1a•i•do custoli<.o 
para ier criado sem a mira imedjata duo. 
nodiment.o máximo. O crande êxito i.mt, ... 
Jhuo ganha panido, poli, das condiçõc• 
int.egrantes da sua concc1>çào: foi conce­
bido .,,. f1mção do gr11nde 111\mero que fiá 
d, 1td~~ft• instantáneameta.to • 

Por fimt se o filrne é uma obra de arte, 
é uma obra impeuoal, 1>0i1 o número Jt: 
participantes e executan~ de lmportlh· 
eia que deixam em cada fase algo de • .1 

prúprioa é consider,vel .. 
Niio é d•sconhecer a pujança do cine­

mo., nem recusar-lhe um lugar entre u.il 

artc1, ter feito a.a considerações que pre­
cedem. Tõdas as artca (lue reconhecemos 
como tais são velhos of(cios e o seu ma· 
tcrinl é antigo; não te disso que a pin­
tura, a música, a Jiterllura, tenham um 
Cuturo indefinido. A RAdio, por exemplo, 
pode transformar o trabalho liurário 
muito mais profundam'"nte que o que fez 
o ÍO\ºf'nto da impttnu .. Hi que recear 
tudo. 

PAUL VALERY 

F:STE NOMERO FOI VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 

O PÚBLICO 
VALE MAIS. 
vo sélo de modo que o espectador pos­
sa enviar as suas opiniões e quanta. 
vezes Sllo aproveltada.s algumas das 
sua$ sugestões. E é curlo.w registar de 
que tresentos posta!& entregues du­
zcni.os pelo menos chegam ao seu des­
tino contendo lnteressantl.slllmos Jul· 
1amcntos. 

As companhias clnematogra!lcas 
~m a convicção de que u cprevlews• 
Sllo definitivas para o éxlt.o jos rumes 
Servem para de$Cobrlr de!eltos que não 
!oram encontrados nos e.>tudlos. E é 
:uslm que dePO!s de 1o..star cenunas 
de milhares de dólares com técnicos 
crltlcos. etc .. o produtor Procura o seu 
gula de!lnltlvo no critério dos rre­
qucntadores de um pequeno cinema de 
uma pequena cidade. Isto demonstra 
que em Hollywood ainda que sucedam 
multu co~ estranha& e as pessoas 
qu~ ali habitam pareçam algumas ve­
zes lnulrameste !OUC8$. nlo são faltu 
de Julzo no que diz r espeito a êste 
114Pecto do cinema. Por Isso a lndll.s· 
trla dos rumes alcançou uma catego· 
ria que a tornou uma arte bela e fas· 
clnante. 

JEANNETTE MEEHAN 

m1nre Película 
&{lese ~ 

J{odak 
K D D ft K, LI M 1T E 0- 33, Rua Garrelt- Lisboa 
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Encontros e desenco ntros do cinema português com Po rtugal 

«Estrêlas>>' e «Estrêlos» 
de • • 1mprov1so ••• A FEIRA DAS FITAS 

Azas da marinha 
(Wings of th• Na!11J) 

O filme é antigo. Se bem nos r<!corda, 
foi feito hã um bom par de anos atrás, 
tiuando a escola. de aviação de Pensacola 
era freqüentada por alunos de diferentes 
paises, especialmente das repúblicas sul· 
..ame1·ieanas. Temos, até, presente que, 
nessa altura, a .propaganda a êste filme 
foi feita cm redor de tal facto, dizendo-se 
que no S<?U desempenho entravam cêstc, 
e nquele> aluoo-piloto «dêste> e «daque­
le> pais, conforme convinha ao reclamo. 
J)epois dêste, out ros filmes de aviação "e 
f izeram e com mais soma de interês.se e de 
actualidade. As próprias reportagena ci· 
nernatográficas de guerra, a própria lei· 
tura diária dos relatos. que vêm nos jor­
nais sôbre a actividade e importância da 
arma de aviação, relegam para plano in .. 
feriar fitas como esta em que ainda se 
procura defender e impor o critér:io de 
propaganda da aeronáutica como elemcn 
to indispensável para a segurança das 
grandes formações navais. Como se, por~ 
ventura, todos nós não estivesse1nos - ,,. 
até os americanos mais do ninguém têm 
motivos para tal - convencidos do valor 
de tão poderosa arma ! 

Quanto ao filme, dada a. sua antiguida­
de, há que conoordar que não revela !$Ul'· 
prêsas de maior. Nele se. revivem, mais 
-uma vez, a abnegação, a heroicida.de e o 
~spírito de sacrifício dos jO'Vens que se 
dedicam à aviação da Marinha de Gue:rra 
norte-americana. A intriga amorosa, sem 
grande consistência, serve de pretexto pa.­
T& apresentação de largo documentári? 
sôbrc a preparação de pilotos e de cenas 
de emoção, algumas das quais sacodem, 
de facto, os nervos do espectador como o 
desastre do aparelho que se mote por ·den. 
tro da água. Já as cenas do vôo de ensafo 
não conven~eram tanto. 1; que dificih:nente 
se podem esquecer 3S imagens. de cTest 
Pilob ! 

Isto é tudo quanto 8e pode dizer desta '. 
fita dirigida sem muitos cuidados por • 
Lloyd Bacon. Assinalável, apenas, o apro- i 
"Citamento da c:transparência:. em certos .. 
e])isódios de vistas tirados no ar e admi .. 
ràvelmente fotografadas. 

Interpret.am o filme Geor~e Brent, :John 
Payne e Olivia de H<1.villand. - A. F. 

Lua Mova 
(N CW M<xm) 

o pal' J eannette Mac IJonald-Nelson 
gddy, r-eunldo peta primeira ivez em c Prin· 
cesa. Endiabl'ada>, aparece mais uma vez, 
num filme, feito com o propósito eviden~ 
de alimentar o prazer dos que gozam com 
0 

género cm que estes artistas $e çspe­
ciaJiz.aram. 

Mais uma \•ez, e como não podia deixar 
de ser, segundo os regulamentos de Hol­
lywood, trata· se duma opereta com os 
tnesmíssimos cambiantes de tôdas as fitas '. 
40 românti.::o e inseparável par. · 

Dada à luz em Viena, remodelada e en· 
riquecida por dezena de autores, desde' 
Strauss a Franz Lehar, a opereta é um 
dos géneros que mais se tem usado e abu·. 
sado no cinema. · 

Logo no início do sonoro,-. tanto euro­
peus como americanos atiraram.se à por­
fia na realização de íilmcs-<>peret..as. São. 
dêsse tempo, cO Congresso que dança>, 
cA lmperatrii e eu>, cA Para.da do Amor• 
t tantos outros filmes que pelo seu -valor ~ 
eategoria ficaram .registados na história 
do Cinema. 

Com os anos, a opereta no cinema foi 
evolucionando, como ern .natural. Deram­
lhe tôda a. rique-za e explendor que o cine­
ma permite, modificaram quási tôda a sua 
estructura, meteram·lhe jazz em vez de 
•alsas, despiram os corpos corais e ch~­
maram-lhe filme musical. Sµrgiram, en· 
tão, novas vedetas, que não era obriga­
tório que soubes.sem cantar, mas que era 
indütpensávcl que dançassem e sapateas .. ,.m bem. 

Mas, apesar de todos os enxêrtos e de 
todos os dC'Svios, a opereta ficou. 

Cinematografou·se a cViúva Alegre-. 
tom a encenação mais sumptuosa que ~e 
podia jmaginar. Três grandes artist3s 
cuidaram do filme: Ernest Lubitsch na 
realit•ciio. Jeannette )1ac Donald e Mau· 
tice Chev&lier na interpretação, e a obra 
foi como que o resgate dum pecado con· 
traido. 

Oeram cntio uma feição nova à ope· 
reta. Acabaram com os reinos fictícios, as 
princesas, os príncipes e os tenentes e ar .. 
ranja.raro para ambiente locais que se ne­
eontram no mapa, camponesas da vida 
real e oficiais de corporações que existem 
na realidade. Veio então cRose Marie• 
com o 1>ar Jeannette-Nelson. 

O t>úblico aplaudiu, pagou os bilhetes, 
•noheu os cinemas e Hollywood esfrego·• 
as mãos satisfeita. 

e Lua Nova, tem como alicerces Jeannet.. 
te Mac Donald e Nelson Eddy. Tanto um 
como outro impõem-se quando cantam. 
Mas a música não os ajuda, como não os 
ajuda a encenação, nem o argumento. 

'l'ão pou.::o, que mal explicamos a ' reí'n­
cidência. Pois c Lua Nova> já foi posta 
e m cena com Lawrence 'l'ibett no primeiro 
papel, cont a mesma escassês de resulta­
dos. 

Os processos utili.z.ados na realização 
dêste filme nada acrescentam de novo à 

1
carreira briJhante do realizador. A mar­
cha da revolta, de tão pires e ingénua. que 
,é, não f$Z ,·ibrar ninguém; o guarda-rou­
pa histórico, t.iio pobre apesar de tôda a 
sua riqueza, não deslumbra absolutamen­
te nada; e as cenas ia morosas. com bcijop 
'de muitoa metros de comprimento dão ~on­
tade de rir e de cortar, como disse um 
espectador no dia da estreia. 

Lamentemos a pobre Mary Boland, tão 
boa actriz e tão mal aproveitada e Robert; 
Z. Leonard 1>0r lhe ter ~aído em sorte a 
nrodução e realização de tão insignifioan ... 

O recrutamento. a procura e a reve- las ou ,paisagens, .nos cenários reats ~o 
do apuro e l'elôvo da encenação. Wlie>i lação de tlguras de primeira pia.na para bom lllme, obrigam o l!gurante a sab~r 
tlw Da.ltons ~ode só não possui êsse carác- as ~eal!zações de cinema. <leve ser PM· mover-se, agir viver dentro dêles 
ter espeoial por não dispôr dessas carac- b:ema tão complexo, <resultante de tão perfeitamente à vontade, sem vlslum~ 
terlsticas particulares. A afirmação pare· aturado estudo, e de tão eventua~ clt- bre <te constrangimento, .de harmonh 
ce à P;~mei;a vista cdo Amjgo Banana>, cunstànclas. que não se deve ser seve- com o qugar e com a cena que se pre .. 
mas nao o e, de facto, pela razão aimples ro. queren<lo ser-se justo, na cr lt!ca que tende evidenciar e .-eallzar. 
de que se fazem muitos filmes ~m essas se pretenda razer <la escolha dMS.'IS 11: certo que, também vive, multo da 
t:es ~ar.acte~lstícas e que, no entanto, não C!gu.ras. ficção, o et.nema., mas essa ficção é 
sao distinguidos pelo caráctn especial que Há, POrém, prlnclptos gerais e tnt•il· con<llclona<la ,pela Jllalor exigên cia ~~ 
se encontra em • A Cidade Turbulenta>. ttvos que o slmp:e~ critico primário ad:.. se <lar <> menos posslvel por e:a, Po1l 

O argumento de cTodos os irmãos fo- vinha, e o e:;pectador. !mPOnderàvel- que onde o públlco se apercebe d<> m~ls 
ram. val~nteS> - título que se adapta bem mente, sente .no desagra.do que 'lhe pro- rudimentar ·truque, logo o filme per ­
à história mas que foi usurpado a uma vocam os •estrélos> e .estréias> mal de para êle <> melhor do seu lnter~e 
famosa novela j á transplantada por duas escolhidos. simplesmente mM escolhi- T emos viSto, e JJem só em filmes por~ 
v~~s para o celulóide - o argumento, dos para os pa!)éls que desempenham. tugueses, valha a verdade que aquele 
d1z1a, tem pontos de contacto com o de • A Entrou Já na fácil e corrente <glrla• comp:exo critério de escolher cestrêlas• 
Vingança de Jesse James> e com o de cO mundana <l!zer-se que uma ,pessoa ~ e •estrê:os> .não é observado em t.<>dos 
Vi~gador>, êsse. extraordinário Billy-Ute- «fotogénica>, conforme se pensa e ob· os seus varla.dlsslmos aspeetos e as.sim 
-Kul rcah~ado ha um i>ar de anos por King serva que tem certa graça que parece é freqüente encontrarmos chocant.S 
V1dor e filmado de navo há alguns meses Indicá-la para o cinema. contrastes .entre<> que se nos aproseatn 
com Robert Taylor no protagonista. Quere Tal graça confunde-se, freqüen te· e <> que a .nossa tmaginação -Visiona. 
dizer: falta.-lhe a tal originalidade de corr. mente, com a simpatia que a pessoa entre o que se .nos Indica e o que de 
ccpção que distinguia. o de Dtst.ril ,.;ru,8 Inspira e Irradia e a que se convenci<>· facto, 'Vemos. ' • 
"fl"'in. Mas, apesar disso, o argumenM> foi na chamar assim. Queremos acreditar que haja sur­
excelentemente trabalhado e desenvolvido. T.a.mbém h á quem chame csex :\!l· preenden.tes predlsPOSlçõ.es, vocaçõ~s 
A apresentação da história, o desenho ~. peal> a essa e outras espécie§ <le sim· exJ)Olltàneas, raculdades !natas ,para 0 

A 
• h certa8 personagens, o traçado dalguns epi· pa.tla... cinema, mas não nos parece que se camln 0 sódios merecem boa classificação. Ser «fotogénico> .não é, to<lavla. COI· encontrem consta.ntemete, que surjam 

d S 
• Os intérpretes não têm a classe e a po- sa tão simples. se conslder11.rmos que t.<>dos os dias, que estejam em tõda a 

te histól'Ía. Eis tudo. - J , M. 

e 1ngapura pularidade de um James Stewart, de uma não se trata. a.penas, do •facto de se Parte. e por Isso não '!>Odemos deixar 

1 
Rood ú> Sinua~•) Marlêne ou até de um Winninger ou d~ enoontrar uma pessoa agra<lâvel à d~ ver, com certa descontt:.nça, 0~ 

,,.. um Mischa. Auer (actores que dcsemp~· vista. 1pela sua formosura, pela sua ele - ~únclos que se fazem de revelações 
Quem se lança Jlª construção dum es- nha~am oa pr~tagonistas de Destry rides g(>ncla, pela sua p~nça. «fotogénicas> a ca.da novo filme que se 

pcctí1culo tem uma in\enção. A verdadeira af}f>m); '!nas sao todos eircelentes artistas Não' nos referimos àquelas condtçõ~s proJeeta ou <realiza. 
medida da capacidade de quem cria êsse com_ talento e personalidade. Os quatrÔ de natureza técnica, que desconheC• · '.t assim que assistimos a tantas e 
cs1>ectáculo está exactamente na apro:i· irmaos Dalton aparecem personificados mos mas. suJ)Omos que aitenderão, cu!- tão fugazes carreiras de <estr61as> e 
mação que êle con'!Cgue obter, quando por Broderick Crawford, Brian Donlevy, dactosamente, a e(e!tos de cõr, de luz •flStrêlos> .dum ~ filme. como se se 
aprCS<!ntado, entre ali intenções teóricas do Stuart Erwyn e Frank Albertson; cTod e de 'plâstlca, como seJa um tom de tratasse de meras experiências , duma 
1>rodutor e o efeito pr~tico que conseglüu, Jackson> por Randolph Scott; o gordo, pele. uma cor de olhOS, uma estatura. lnsénsata selecção POI' tentativas, CO· 
j1rnto das platéias para. quem dirigiu ~ reinadio e amorudo companheiro dos ir- Essas condições <:<>nstttu1rão a doto· mo se estivessem a real!zar-se, atravjs 
•ua obra. mãos Dalton pelo magnffico actor que ~ genta>. no seu sentido restrito. do Cinema .nactona·I, !ntermlnàvets pro-

l': por isso que, freqüentes veo:e11. obras Andy Devine; a Sr.• Dalton por Mary Cremos. entretanto, que quando o vas ellt.n!natórlas, para apuramento de 
de grande apara.to técníco não merecem G<:>r~on_; o cvilão> por George Bancroft, realtzador de cinema .procura tlguran- cestirê!~ e «estréias>. 
mais do que a consideração pelo esfôrço e a md1spensável rapariga por Kay Fran· tes para os seus filmes, deverá atencte"!' E.não falemos.nas grandes perturba· 
da qualidade - e ficam muito abaixo 1e eis (nitidamente fora de propósito). Com~ a ,multas outras condições ~ faculd.\· ções que essas experlênclas falhadas 
obr,is de menor fôlego que, no entant<>, se ,.ê, o oost é de valor, Resta acrescen- des. que inão passam despercebl<las ao i><oduzem nas extstOOclas <las lmagl ­
atingiram melhor os objectivos a que se tar que se saiu muito bem da sua missão, · espectador med1ocre, atnda que· as não nârtas .reve:ações. 
destinavam, conseguindo, assim, melhor sendo de destacar ti.S interpretações de saiba concrettzar e deflntr. Vat-se buscar um pobre 1'apaz ...a.o 
rendimento contra menores empenham•n- Brod Crawford, Andy Devine, Mary Gor- Evidentemente que JJa f9rma de es- seu emprêgo ou ao meto do seu eur$0 
tos. don e Randolph Scott. tar em cena, 1na§ -suas atitudes, e nos uma rapar!~~-.~ ,l>l\c/!1~ e amorávcÍ 

• A Caminho de Sfngapura> é, se a con- Resta falar da enoenação. Joe Paster· seus gestos. na sua maneira de falar. condição burguesa <fa súa famUla, ao 
siderarmos sob êste ponto de vista, uma nak, o produtor de cA Cidade Turbulen· o figurante revela até, lnconsctent~- seu namoro pata casar, à sua oonten · 
fita notável, cheia de graça, de vivacidade, ta> .proporcionou à sua realização os ele- , mente. a sua educação, a sua cultura. te 

5
urtc!êncla, e deshrQbram-se com \l 

e, até, de bom cinema, bom cinema que mentos condignos com a importância da 1 os seus ,prlnclplos e os seus há.bitos. fantasia, eom o sonho dos sucessos râ· 
resulta, não de estrondosas maraNilhas int<>nçãb que pretendía efectivai·. A in-1 O cinema é extraordlnãrlamente exl- )11dos e fulgurantes <lo clnemà a rlqu•­
técnicas mas sim, da frescura, da frivoli- tenção que presidiu à produção de .<Todo• gente de aptidões, <los mais variados aa e a glória, â plena feUctdade, quâSI 
dede. com que t.ôda a acçiiq é çonduúda. os irmãos foram valentes> foi muito me· • conheclment~ práticos e <ta mais ex- num instante conquistada, com um 

O argumento de dois autores experimen· nos nmijitiosa. No entanto, a NO'Ya Uni- i tensa elasticidade de espirlto trabalho, pelo menos, agrac!á,vel. 
tados que são Don Ha.rtman e Frank nu- versai encarregou George Marsht.11 de 0 , Não é de um dia pa.ra o outro Que SP Mas. em breve, dando-se o 1nver.:o 
tlcr, contado 1>or um rea1i..tador, fresco (1, dirigir, e t>ÔS ao seu dispôr 0 opctadN· sabe gutar automóvel. montar a ~ava.. que é 

0 
mais fr~qUerite, .nem o .rap°3Í 

alegre, vivo e ritmado como íoi Victoc Hal Mohr "(que fotog-rafou 0 cSonho ciP lo. Jogar ct.ennls>, mas alnda menOI.$ é volta ao seu emprêgo ou ao seu curso S~hertzinger, oferece aos espectadores uma noite de verão> e cA Cidade Turbu· de um para o outro dia que se aprende nem ª Tapariga à sua tamfUa e ao seU 
constantes garga1h(ldas, numa p<!rmancn- lenta'>) , o decorador .lít.ck Otterson e cs a estar com senhoras. a fazer uma slm· nam oro, e vão, certamente, arrastaT--~I'.: 
te alegria que resulta das situações e dos ccmpositores Charles Previn (para a di· p'es cor~la com elegante inaituralldn· no cinema, e na vida, no.s constrang!­
diálogos. reeção musical) e f'rank Skinnel' (parn de, a por u:na gravata, a descalçar mentos desgostantes dos pa.pé!s s e· 

J.'lada afasta mais o agrado do espec- o comentário de fundo). Todos estes ele· uma luva. e a pronunciar uma 'llngua. cundárlos nas apagadas clrcunstan· 
tadqr do que uma situação falhada, na.- mentos produziram trabalho de 'lllériw como quem a conhece da escola e <la elas das ex'.stêl)c!ae med!OCre.3. desMI· 
da- quebra mais a atmosfera do eiwcctá· como costumam - mas é j uato fazer um~ 1eltura. · tadas e tnfeUzes. 
culo. do que a prctensãq que, quando não ae referênoia especial à fotografia de Hal O <.estrêlo> pode, POls. ser um rauaz Perdeu-se assLm um bom empregado 
atinge resulta. .. 11retenciosa. Em • A Ca· Mohr e à DirecÇão de George Marshall, multo ccatlta>, multo boa figurá e ou um bom funcionário, uma burgu

0

• 

rfiinho de Singapura> V. Sbert>lnger deu· sempre acertada e animada pela vivacida- multo boa <máscara>, u:na boa «estam· slnha gentil e virtuosa, pela frlvola v~. 
·no~ uma lição de simplicidade cinemato- de, 1>elo cbrio> e pelo vigor que caracter:. pa>. como antigamente se .dizia, mg.s lelda<le duma experiência de acaoo 
gi:Mica de.'lde o processo aos pormenores e, zaram a de cA Cidade Turbulenta>. AI· não passando disso. também pode ser sem mais que uma POr cento. ou p.:r 
ai, reside um dos principais segrêdos do gumas passagens do filme são tão boas aquilo a que, na cg!rla> dos iteatros SP. milhar. de probabll!<lades de êxito. 
agrado desta fita. ' como as melhores do género - e para ch,.,ma um •ca.nasLrão. .. A ten~ação do cinema é, na verdade. 

Bing Crosby - a quem inteligentemcn- exemplo basta citar o ataque ao combóio O 1públ!co não se contenta ev!<len . das ma.s emotivas. e <las mais vlvns 
te so fizeram cantar duas canções - h<!· e as «batalhas formais> travadas n.. temente, só com ver o ·bonito ra.paz atracções, das mais expl!eávels e ª" · 
neficamente influenciado por esta simpli· ruas da povoação, entl'e o:i out-lww8 e r•s passar e re.J;>assar no c:écran>. mos- dentes ambições da moct-.:Sade de hole 
cidade de pro.,.ssos representa bem. Bob homens do sh<>riff. irando-se à sua contemplação como se O cinema part!clna <la vida mOderna 
Flope, que é um dos melhores galiis có- A irrande parte do público português ali .não houvesse senão das chama.~as como um sort!lég!o, e é prectso PO's 
micos do cinema americano, emparelha <parece mal> actualmente gostar de fil- <meninas clnéfllas>, !)ara se encanta· re.<;tstlr-lhe para se lhe não oferecerem 
com êle magnificamente, sempr~ s6brfa mes ·como êste, que chama depreciatiiva- rem e embevooe.rem romanescamen~~. vitimas. para não .lhe sacrificar moe!­
e S<guro, cheio de intenção cómica, sa- mente <filmes de oowbt>yH>. Mas uma coi- E para ·se representar um papel ,.,0 da.des e vidas. tendo a cautela de evitar 
bendo o que só os grandes aetorcs sabem: 

1 
•a é .• Pai;ecer mal gostar> e outl'a é não cinema não basta'm ~equer as Jà d!!l- as qµ~qas e Insucessos de •estréias> e 

ou'Vir. se d1vert1r com êles, como na realidade ce•s e raras con<llções e competência «estrê OS> de Improviso, pobres estréias 
Dorothy Lamour secunda bem os dois acontece. Pela parte que me toca devo di· que exige o teatro. confinado '!lum pai- caàentes que, brilhando. apenas, ln&· t bel bo 1 d tantaneamente, nos fugazes segundos 

ac ores. a com~ ~cIT!p~, . em ra, ta .. zer que me iv~rtern .os filmes de o<>wl»ys co em Q.Ue <lecor,rem os 1três ou Quatro em q ue ao atrlcto com a atmosfera en-
vez, um pouco rna1s ms1gn1f1.::antc do que e que os aprecio mu1Ussimo - desde que actos duma peça. eandescem e se Huminam. logo se apa· 
o jJ~me. I sejam bons, como <Todos os irmãos fo. O cinema acomp:.nha as suas flgu - gam e .perdem no espaço infinito. ou. 

u 1~h Barrett. num papel epis6dico re- ram "alentes>. E a quem parecer mal esta ras e o seu entrecho através todos caindo se submergem nas profundeza 
vela não só a. be1eza e a «presença>, como minha franqueza. de~jo-lhe muita s1tú- os lugares em Que a acção se desen- dos, mares.. . s 
também o talento de que se fazem as boas de. - D. M rola e assim. enquadrando-se em sa· 1 
comediantes. 1 

ACACIO LEITÃO 

Dentre a grande quantidade de cga~· ================================================== e situações de muita gra.;;a não queremos 1 
deixar de salientar a primeira canção Jc 6BFmJJ ~ ~ 
Bob Hope. o sinal para romper a panca- l 'I J dJfl4 
daria, a despedida do paquete com fecho A~ i ••-----•-•• ~ 
de }orn.al Pnramount e.as var1adíssimas !~-'/J.lKfÃ~ ("c,J"/ITf 

!~~~~Fi.:~:r~~f~:::~~~~:r~::~~t ~Ce'u -Pu .. r-~-a-to-;--r1·0 --1!.n,.f .... c_ 
O trabalho dos decoradores Hans Dreier r n o 

~.d!~~~o~~:~e·~~ :.:;~~~~s e~~~~~:i~rb~ · 
fita aauelc ambiente exobco convencional ~- ~~ g -, 
mt s veralmente acrite. ~ ~ -
. A foto1<rafia de Willi•m Mellor muito = ( 
1rl'(!trolar. com alguns planos de boa luc. ~ ii" 
<' <>nouadrAmento, outro~ nitidamente in· 
!eriotcs. TMas as "Pfi"iências térnicas 
que se noss3m1 no entAnto. anontar à fita 
nnnt'l\ btt ixarn a menor valor ane .sufi. 
cirntc e si\.o n~nPmen~ coml>ensa<l1ts nela 
R'.r3ra,, vivacidade e 1'le(rria da hist6rio., 
realização e representação. - F. G. 

Nesf,IJ, Barca, da GUria, 'Ili.& é o 
Céu, e-mba-rCM'"(io tód<t$ aqu.elas obras 
ou PM8008 Qt.UJ, por seus m.éritos ci· 
nemo,wgráfW>s, ma.niftstMWs nos fil-
·~~e>""""' finda, alcancem tal 

Na Barca do Pu.·rgat&rio 8orão ex· 
postos, para purg<llr 8UM ctdpa.s 

A BwrOIJI <W ln/ e.->10 será rtltgado 
sem. qw;irtel, C01n. muitaa chu/M ; 
'/X>ncadas do remo do Diabo, seu ba~­
queiro, tudq o qu.e 1wm com a estadia. 
no Purqat.6rio se p<Xl<l'ria salvar. 

d 
Fizeram se filmes sôbrc filmes e os pro-

utores, na ânsia de alterarem a ordem T d • -
da.s coisas decidiram separar Nelson de O OS OS 1rmaos A honestidade e pureza de 

processos de cTodos os irmãos 
foram valentes», a interpreta· 
ção de Andy Devine, a fotogra­
fia de Hal Mohr e a direcção de 
George Marshall nas cenas vi'O· 
lentas do mesmo filme. 

• ~tte/.a.s coi8á8 ou seres das fitas que; 
""" mer-.,Jo os fogos do lnftnw 
unliam wmetido qualquer p~ qu; 
lhe• ved,, a enfA-ada no Paraíso ci· 
nifilo. A história, a realização e ''• 

restantes .et crewra,s da cine-ope· 
reta cLua Nova>, que tira bem 
mais do que acrescenta ao reno­
me do cinema americano. 

J eannette. Arranj aram-lhe uma nova cem- foram valentes 
»anheira, Uona Massey, e querendo faze! 
-ma opereta do avêsso, localizaram • (Wh.en. tlu: Da.llo>i.$ rooe) 
I C(.âo na Rússia, deram-lhe um sôpro r& 

lucionãrio e záz ... tivemos a cBt.lalai· 
>. Foi uma epidemia. O público conta­
ou-&e, e encheu, como nunca, os cinemas 

levavam o germen. 
Não foi preciso mais. Hollywood toi 

r J eannette aos braços de Gene Ray. 
d, cclocou-a nos de Nelson Eddy, des­

t1u um libreto, pôs mais revolução, in· 
tou umas tantas melodias, chamou Ro. 

Z. Leonard para realizar e com tudo 
fez c:Lua Nova>. 

Gcorges Marshall, o encenador de <A 
CMade Turbulenta>, s urge.nos de nov":> 
com ~utro !ilme de cowb"JIS (para adopttir 
a des1gnaçao vulgar) que não procura. ter 
a categoria espectaeular ou arUstica do 
admírável Dtslry rides agai>I, mas que 
oferece no entanto largo intcrêsse tant.> 
num como nou_tro aspecto. 

O carácter upecial de <A Cidade Tur­
bulenta.> deriva da originalidade do ar­
gumento, da. categoria. dos intérpretes e 

* As situações e pilhérias de 
<A Caminho de Singapura• mui· 
to bem interpretadas por Bing 
Crosby, Bob Hope e realizada~ 
por Victor Schertzinger. 

O filme • Asas da Marinha., 
pelos seus descuidos e, princi· 
paimente, pela inactualidade do 
seu entrecho, assenta bem neste 
lugar. MESTRE GIL 

Ler e divulgar «ANIMATÓGRAFO» 
é con t r i buir p a r a a d e f esa 

do Cine m a P o rtuguês 

--........-.- _ ,,,--,.. ~ .,_.,_. ______ ,...,,-...- --.- ---=::::::::-
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GINGER ROGERS 
o galã que trocou Hollywood pela 
sua pátria, é um dos intérpretes do 

filme «Unpublished Story» 

no f ilme ''ROXtt H.A.Rl " que não é uma produção da R. K. O. 

Richard Greene, o galã inglê1 que o '"\.. ~-------------­

Pela primeira Ve% dcade 1933, Ginstr 
lto•.:•oi ... u """•A.~r '"' e ... "' ... •OI ua hi\.v u11 
\.rv• .. ~r .,, .. ''-""' Ooue O •.:;\l ll~u.it •l•n~tU 
uma LID~' t4•.dCta <1.ue l•MO e 'u1ai•r uo 
nu.111uo uu c.ucuw, tu ... ,.c-: uo aeu n1 .. ain111cJ 
ta.h .. füo, oa suu Wi.Cc1~on • .11 Jh.:ra....11u1J\U•u~, 
au.ao.w a um..i. pe.1.1.-vc1.~nçà e u1n11 ~onL.r 
de ae vencer que SJ.O um .:xemp10 e Uhu1. 
lu;ao para aqutM.:I que •ap1nu..u a uior 
UilJ.a c~rreua no cmwna, e em que o ca .. 
mmho andado de e\' oando para o H.io; 
até cA .Kapariga da (ioJa .branca>, llus­
trou rnaravdhoaamcnte eua c11no1ra a10-
riosa. 

Ao looo óa fdmosa ve· 
Oeto opa,.eccm Gco,.ge 
M~ntg .. mery, • po1xo­
nc1 - o oe G1n9e,. no vt· 

do real, e "dolpne 
Menjou 

nema americano lançou e popularizou, foi, 
por ra.iõcs de cumprimento de contrato, 
um dos últimos, aeniio o último cidadão 
inglês, e em idade militar, trabalhando 
nos estúdios de Hollywood, a voltar pi;ira 
o seu pata, o que lhe valeu uma cnmpanhR 
surda movida contra êle pelo. aeu1 com­
patriotas que ns circu nstâncias não obri-

gavam, a entrar em I nglaterra. Foi Pl"f'­
cisamente eu.a campanha que o levou a 
ofe~r·se como Noluntário na aviatão ca .. 
nadiana, o que pôs ponto final a uma si· 
tuação antipâtica de que êle, atlu, não 
era o culpado, poia de Londrea nlo tinham 
eolicit.ado a sua presenta ali. 

Richard Greene, que entre nóe apare~ 
teu em vários filmes, e que ttrmlnou na 
América o filme cSou u ma Aventureira>, 
versão americana do filme francff tio 
mesmo nome em que Zorina faz o papel 
criado por Edwlge Feuilll!re e Erich von 
St roheim o de Jean Max, ~at{~ interpre­
tando agora nos es túdios de Denhnm, um 
novo filme para o que foi especialmente 
autorizado pelaa autoridadea mllltarea da 
Royal Armoured Corpe, unidade a que 
pertence e onde tem o pôato de tenente. 

l'!ose f ilme que tem por titulo <Unp~­
blished Story> (Hiot6rla por publlcarl 
com arnumentn da aut<>rla de A. Havei· 
lo'k All•n e Allan Me Kinnon. é Inspirado 
na ch•m•d' Batalha da Inglaterra, nel• 
SP1'tfo focflda " aC<'ão ftére" .-lemi\ de lu\ 
doi!l •T'ln~. auim C"Omo a célebrt' b&talh"l 
de """"nem1le a f\u11.l. deooit dt &f'r re­
<"f'l"""tH.,.1f-4"' T'f'1a nrimei"fl vu no filme da 
F"'~ ... A v."'"f'f' •t •"ie RAF,. corn Tyrone 
P""""'",. ~attv GT'fthlf'. VAf ntet~ filme 1er, 
d,. ... '"'"· fllttfmnto "e nrimeiro plano 

Notícias de ESPANHA 

Os atoques da aviação 
alemã o 1n9lóterro em 
fins de 1'1140 c:onsri­
ruem o assunto p i inci­
pol dêsre filme inglês 

Parte da acçào do filnle d~orre na re· 
dacçâ.o dum jornal durante oa meses de 
Ag6ato e Setembro de 1940, tendo sido 
t.amt>Gm capccialmente reconstitu ídos os 6i­
ganleuoa incéndioa nas docas na noite ct..;. 
primeiro ataque aéreo alemão, assim como 
o bombardeamento do edifício do jornlll, 
.:<?na& num hotel de Dover durante o ata­
que 1 cidade, a reconstrução da estação 
de Victoria, ete. 

Para até certo ponto tornar mais con­
vincente a atmoa!era do filme, tomaL'"l 
parte nele formaçóe8 de bombeiros que 
vWeram êa.tel momentoe trágicos._ aasjm 
como eoldadoa que esth·eram em Dunquer­
que e em Narvik foram chamados a cola­
borar no filme em euja distribwção ... 
conta um numeroto gruPo de actoreg. <\ 
primeira figura feminina é Valerie Ho. 
beon, uma categorizada vedeta inglen. 
Baail Radlord, Frederick Cooi>er. Bre!ni 
O'Rorke, Ren~ Gadd, Muricl George, An­
dré Morell. Roland Culver. George Thorne 
Claude Bailey e Henry Morrell. · 

Richard Grttne e Valerie Hobson v;­
vem no fílme as pel'$0nagona de dois •>­
p6rterea. 

vmger Rogers, pelo contrato quo o vc· 
rão pW:iBado aasrnou com a HKO, renovau. 
do o que até então a cata ~m1>anhla a H~ 
gara, introduziu-lhe umn cUrnaulu impor· 
tante que lhe permitia uma. ma.ior hbe:-· 
dade à sua actividadc clncmotogrâflca, uu· 
torizando-a a trabalhar noutraa comp•· 
nhias durante o tempo em que a RKO a 
não utilize. Em conaeqUêneia dcaaa com­
binação, a Q.ue aquela emp~aa, 1egur&· 
monte, deve ter anuldo dado o prejulzo 
que lhe acarreta o niio ter J6 o exclualv > 
da vedeta, Ginger Rogera trabalhará ~m 
duas outras companh!a1 - a 20th Ce11-
tury-Fox e a Paramount, para a qual 
fará um filme por ano, durante trfa ano1. 

A Fox é no ent.anto, a primf:ira que se 
pode orgulhar de a ter a trabalhar nos 
seUJ estúdios, tendo aú - o. tout lripevr 

l<>Uú honMUr - destinado para dirigi~ 
úuo aeu filmo para J)erryl Zanuk, uma 
da.a auaa mnia categorizadas figuras ... -
Erncat Lubitach. 

l!:ate, livre já do compromisso que ain.­
da o ligovo à United Artista por ter oon­
cluldo o filme cTo be or Not to bc>, o :.1-
timo que a deaditoaa Carole Lombard in­
terpretou, vai dirigir êue primeiro film.! 
do Ginger, que será também o seu pri­
meiro trabalho para a Fox . 

Ao contr6.rio do que tem sido noticiado, 
e como a própria Fox o tem anunciado, 
niio é já cS<>ll Made Cínderella. o filme 
que Ginger Rogera fará, diz.se que em 
conacqU~ncia dos resultados comerciais dt 
cOa amorta de Joaninha> não serem aqui .. 
lo que ae esperava, pois a personagem que 
a f'ox lhe destinava neue filme era, aú 
certo pontA.>, um pouco vasada nos mesmos 

O grande realizador 

ALEXANDRE VOLKOFF 
dirige lmperiole» 

d ecorre no ontigo cô rte 
«P more 

cujo ocçõo russo 

IOBf ílT TAYL~íl. 
Dentre os nome• que for1n1Nam o céle· • - - - - - - - --------­

político americano 
no filme «Genile­
m a n from ihe 

W esi lndies» 

"º elenco do novo fil­
me, cuja acção decor· 
re no s6culo X VIII, en-
c:ont,.em-se os nomes 
de HEDY LAMARR e 

RUTH HUSStY 

bre Grupo de homena de cinema, chefhi· 
do primeiro por ErmoHef, e depoi1 por 
Alexandre Kamcnka - produtort1, reali­
sadores, actorea, decoradore1., operadoree 
- que após oa acont~lmentoa da Rúaal~ 
em 1918 oasentaram arraial• em França 
trazendo ao cinema fran~1, então des­
falcado e dc.sintereaaado pela ruerra, aan .. 
gue novo e novos rumoa, u m ae deatacou 
entre êlea. t-Ornando-ac u.mn daa figur .. 1 
maia importantes do cinema euro!)-Ou. Era 
Alexandre Volkoff, o reo.llzndor da cCau 
do Mistério>, de cKcan>, um clduioo Uo 
cinetn a, de t Mil e uma Noitea>, ambien~ 
que êle depois faria apar~er de novo oin 
cSheherai.nde>, do cDiubo Branco>, um 
dos primeiros filme.a 1onoro1 europeu•, de 
cCasanova>, etc. 

Volkoff, depois de ter deixado a Fran· 
ça e de ter trabalhado na Alemanha e 
noutros palses da Europa Central, csth 
desde algum tompo em Itilia onde acab1 
de dirigir um filme que pela 1ua grandio-
sidade, pelo fausto da sua .-ml1Nn-1"'én~•. 

O notavel realizador 
de •Kean• , cShehera­
zade> e outra .. jóias do 
c:1neme, volta nova­
mente dirigindo um 

filme em lta l1a 

No f ilme, extraído dum argumento ori­
ginal de Uans noasendorff, com cacena­
r lo• de Guisoppc Zucca e do p róprio rea· 
lizndor, é interp retado por um grupo nu· 
meroao de actorea entre os quais se dest•­
cam Claudio Gora, no principal papel mas­
culino, o de um pastor de gado por quem 
a princesa Elisabeth se apa ixona, Laura 
Nucci, Lamberto Picasso, Olga Vittoris 
Gentilli, Ennio Cerlesi e Franca Belli. 

~lario Albertelli !oi o opersdor e o e&· 
lebre figurinista Boris Billínslcy, outro 
tmigrado ruuo, teve a 1eu cargo a decora.. 
ciio d, filme e eompoaição dos numel'OS'A 
figurinos. 

Alexander Hamilton - um nome que pelos ca.nihis n<"le in,·cst;doa o df.'atacam 
nada tem que ver com Willi.sm Hamilton, da produção lttllana, onde 01 film•1 de 
embaixador in&lh em Nápoles, e que foi ambiente hist~r<c, ou de r...-onstitulçlo 
n\&rido de Emma Hamilton, a famosa La· Um stmpf't sf'duzido os produtores • 
Uy Uamuten que se celebrizou pelos seus o filme intitul• IC cAm~rt tmneria1u. f ~ A N e A 
amorca com Horace Nelson - foi um dN e a sua "~llio dttarrf' na c\'1" ruua. nor 
colaborador<a que maia de perto traba- "ºIh de 1740 . ..;,...,.i, o <"'•flit• .,., t6r•o N o t 1'c10 < d 
lharam com George Washington, primei· da iovem """"r f'li••"'°I~. ,,_nt• .!• -> e 
ro preaidente dc.1 Estados Unidos e por trono. nat'M"1 f""" l nf•,._ l='•ritf•. N'lf'f'I*' f'i,. • • . 

• J d Ord - f . h ld conseguinte uma figura de importância n• prestfcrio no cinema itAllano, interpret• • André Berthonueu eoncla1u o !ilm< 
- uan e una que o1 um con ec , h11t6r>a daquele pala. LA NEIGE SUR LES PAS, extraido da 

f:~o di°ar:W~m!m e.&~:~º!• t~:!u t!•~:: e 6"e homtm de estado que vai ser f c~nhe.:ida ~bra de Henry Bordeaux_. e·"'ª 
d" à l • d e~ ' p A • homenageado agora pelo cinema amerjcd- R u d o 1 F o r s te r qual Donat1tn, há anos, Cez uma pnme1r1 
3

1~~S:ç~edo ~~ª:ov~ ;i~~t.Qu:~~ª,.!~ no, que lhe dedica um dos seus fµmes. \'e~o com sua ml;Jlh!r• Lu'!ienne .t..egra1:'1 
tit 1 A l!I LA LEGION 1 d li e a Metro Goldwyn Mayer que vai pro- por intérprete principal. Desta ,ez os m· 
· t~o t Alf d M '"toe ~ue o du•ir ea•o pel!cula que tem por titulo num fi lme ~ôb r E' VIC"'O térprdu aão Pierre Blanchar, MichCle 
in a~:ee~dênci': : 0 ci:~~ .. ~ ~n~~~ i~ ·~ntlemtn f~m t~e \\'est Indi~s~ em A~fa, ~ma dat m~is re~ntes re\~e_!açõeJ, 
far Soler Luiz Peila Migud l'tunco 'Ru- que a p~rte b1.ogr6~1.:a da sua actmdade -j Um <1 O~ m ré 1 e b r e , L1ne No:o, Josaehne G!el, a nctá'CI ca-
í 1 j • p bl 'AI R b' 'n l noa lnd1aa Orientais, onde representou , 1 rocterht1c1 que ~ Pauhne Carton, Goor-
çno. ngFe~ G 1t ~~rC'l 1 ~ b6 ~u 1eu pais 1erá especialmente loc•da. o ar b u r q o me~ t . e ' ("e V 1 o n,., gea Lann••· Que !n a sua reentrada .10 
t:r~-:~·art~n. ~n~"':'aeuª~1~~lo dei:x: .~: K'l;lmcnto 6 tirado de .cDawn's Early cinrmR. i\t"r~rllt Pr:-i!1cc, Jean Toulont, 
tever a acção do filme decorre nn Legião L1ghl>, uma obra de Fritz ~art~er e de O lJr. Kal'l Lueger rol durante mu1tv1 G_o~ton Jtcquet, há muito afastado doses 
Estrangeira de. Marrocos Oorot\1y Thompson, a conhecida Jornalis- anos 0 burgom1..suc de Viena u~uru d·i tnd1oa e n pe<iucna Roberte /. rm_nnd 
• Eduardo' Maroto, figu~a doa mnia ca· ta amcricnn~ que há tempcs passou por exce}.lci.c,,mu it:1\l\'O a qutm uq~cu1 cc1.cb1~ (;rftnci~ "",!1'~ ~os ti'Xtrt'iores foram f1lma­
tegoriudas entre os elementos técnlcoa U.l Lia~a e CUJO "?me ~ndo~ recentemente caphat tantos e tuo 1u1no ... » btuo .. 1cuu dos. no ~ s te o de S. ~ttnardtJ. A es· 
indústria cinematogrfLCica espanhola, que nna col.unns de~ JOrnnts, nao como ~utora ucuu dcv1.nao, como é u e.e que Vicnu ~ 1 trctn do filme deve ser feita em l\Isrselha. 
já trabalhou em Portugal como montador de nr~igoa mais ou menos sc~saciona_is, credora do prcsug10 e do. P"°'J>C1·1du.de • Nos estúdios de Ln Victorine, em Ni­
de filmes, c.stfi. dirigindo 0 filme POR mas aim como, nsa~ut{I de notfc1~. por _vir~ que ate à Gra.ndo uucna gGiou u cadudci ec, o realizador Mar.: Allegret tcnnino.i 
QU E VIVIR TRISTE?, que serú o prl- t~1de do seu d1v6rc10 de U~to!' Smclair, , do d'rater• e do lJanub10, daa Vala•• • ' as filmagens do seu filme L'ARLESIEN-
mciro filme de grande motrngcm da cuA tno. !alodo escritor 7 SOCIBhsta, gran1.1c dos :::>trauss. N E, procedendo-se agora ao registo ia 
produtora Ballesteros. São •eua lntérprc- l ª!"'.ll"111•ç~ de Chapim e. fman~iador do J;; um cp!Sódio da vida d~'8e notável cl múal:o de Georgea Bizet, o auto_r da ópe­
tes Mary Santam01·la, Raul Canelo,<> c6- d1a.utldí'91mo filme ,de E1scnstem, e.Tem.. da.dão que serve de fundo ao ariumcnt.> rn do mesmo nome, sendo a partitura ex<:· 
mico Mariano Azafía, Irene Caba e o jo- l>~abede s3!f0 ,
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1 
do filme que a Wien Filme tem agora em cutndo 1>ela Orqueat1·a do Caoino de Monte 

vem Mario Barriatna. 0 rt ay or ser exan er ami produção para a U>'A, o qual tem por ti- Cario, sob a direcção de Paul Paray. Como 
• Pedro Puche dirige 1101 catúdio1 Te- tone 8 acu lado ~pl'tre<-em Hcddy 1:Amarr, 1 tulo c\Vicn 1910>, sendo o argumento la já diasemce o filme tem por intérpretes 
panto, de Barcelona, o til me EL ULTT· que farú ª apni~o~nd~ de. H~milton, • autoria de Gcrhard Menzel, nome catcp Rnimu, Gaby Morlay, Charles Moulin, 
\ lO ARDID, em cuia distribuitlio cmtram J qual tem u'!la dec1siva JnCluencia n.a vida rizado do cinema •lcmão, tendo por sud Chnrpin, Tremei e Gi~le Pascal, a nova 
Maruchi Frezno uma das novaa actrizea e na carreira de Alt;l{rnd~r Hftm1lton. e Nez a sua realiza.tão aido confiada a E. nctriz descoberta por Allegret numa lojs 
que m•is interêss.c titã. IUtcitando, Lu11 Ruth lfoucy. oue vr~. Ehzabcth Ham1I \V. Emo, nome sobejamente conhecido. de frutas de Nice, propriedade dos pais 
Prendes Antofilta Pedraia e Lily Vln· 1 ton. mulhrr dl'ste po)itico. €sse filme em que o aspecto do;umcnt&. dela. 

. • Robert Tavlor fez •/\ com Hedy Lama~r · · '1 ,. d VI á 1• 
··•nti. _ . n filme • D•m• doa TrópicoB> e com Rut'> rio e paisag 5 ' 1co e ena acr .ro: • NE BOUGEZ PLUS é o titulo do fil-
e .Em Bar elona a caaa Producc•o.nes Huury um filme de aviacão h~ nou~~· mente focado, ~strando t~a a aua be.. me que nos Htúdioa de Paris interpretam 
1..:t}et-•n•s te~ nr .. entemen.te em roahzu· 1 'bld LI hoa p Red L: lei.a, tGdo o ~u pitoresco e riqueza arqui ~·turnin Fabre 0 notável comediante 
(ão qu"'tro filmes de curta metragem ex1 O ('m " · or su• vn . Y 3.· tectónica, é interpretado por um doa me· 1' ' · F ' 
cui<"~ titules a..i.o .-Roman~c>, EI auto ~'\rr e ll11tt, Jtn,,~y 2P''\tt~m lUntas no lhores actore1 do teatro alemão, que a..> He cne Robert e Ann1e rance. 
!=;~r'"..,,,..,..., cAn~ndif'ndo con los ~a> e filmf' _. t-t 'f Pulham, Erg.>, re«ntemen· cinema Um pttltado por \•lrlat \•nea :. • Andri Brunot, Jean Tisaier e Jea!I: 
·T>el b""'º " la guitarnt>. 1 te termfnado. sua preciosa colaboratâo - Rudolf For· Pasui, o je.\'tm actor que no teatro tem 

• "' \IARIOO ES USTED ~ o titulo ster. feito uma carreira aenucional, são os in-
dn f'lmo ctue para a socit<!adt produtor> Fonter, que há pouco 'VOitou ao seu térpretc1 do filme LA MAISO:s' DES 1 
U''•' n .~.,..nador Cla1•rlio d• la Tortt P ARA (ITlP, O Cf'IF.' f A PO'R'l'TI- pais d•pois de uma ctournéeo pelos pa!se1 JEUNES FILLES, qae se realiza nos es· 
,..+4 1Hriei""º noe tftúdioe Orphea Je su1 americtnoa. viu. asaim confiada a 1,,... túdioa de Maraelha. 
R·-•'""•. ~,.,.,, Carrilo .. 1 .. 1•0 P•"• e r.u~ F.'<IS T A. "t NECESSÁRIO ternretação duma fiiiura de ex,,.peional • Richard Pottier, o realiudor famoso 
J..,•- "'n""••"l•a '~º 01 nrlnci.,•11 ln!EI" QUE O PúB LICO O AP LAU DA E relevo que é a do fa- burgomutr<?, de cS<> eu fà<ae o Pstrio>. <'ai diril!ir o 
,,.,...•-• A" fil,.., ... O ·~•rio> btm como e de que fie. por t:erto. vai fazer um1 filme de Jtmhiente mus;ca1 MADEMOI-
os diÃI°""", aio de Jocé Lopn Rublo. 1 DEFENDA grande criação. SELLE SWING, que será interpretado 

moldes. Por mo o filmo é feito t&bre .,,. 
areumento c(;.mpletamente Qafere.nte, e hi· 
tJtu.ta. se c.a<ox1e kart>. Apresenta tam., 
bem a part1cu1araa..lde cur1oaa oe ntlt 
aparecer, ..:omo apaixonado de Glnaer no. 
filme, veorge Montgomery, o lk.U ap&s· 
xonado na vida real, e de ciue:m JA cAn~ 
matograto> talou largamente num doa 
seus números. 

Além do parsinho Ginger Rogera-Geor. 
ge Montgomery tomam t.amb6m porte no 
filme Adolphe Menjou, Laird Gregar, qut 
foi o gigante companheiro de l'aul Muni 
em clla!a do Hudson> e agora aparece 
na figura plnntur030 do crlti'o de cSan­
gue e Arena>, actor de teatro que o clne­
ma. recentemente conqui1tou, tornando N 
um cse::undário> de primeira ordem, e J ... 
Carrol Naish. 

O EIXO 
itolo germânico no 

campo cinemotogrófico 
De há una tempos para cá a colaboraçJo. 

entre a ItAlia e a Alemanha, no campo ci· 
nematográlico, tem·se tornado eada maia 
estreito, aumentando o n6mero de filmee 
kitos nesse regírne de compartlclpaçlo 
artlstica e realizado. noa Oltúdioa italla­
n<IC. Quer aejam filmea em cujo eltnco 
tomem parte actorea alemãe. contraco-

Vivi GM>i 

nando eom 01 seua camerada1 !talianot, 
quer se trate da realizatio de vertõe1 ita.. 
lianas e alemâa dum mesmo araume11to., 
realizadas por encenadorea de cada palt 
e interpreudoa por c.iquipes.> diCerentM. 
o que é certo é que eaaa colaboração cad.i 
vez se torna mais e!ectiva. 

Neste momento estão sendo realludu 
em Itália dois filmee importantu, cad. 
um dêles tendo uma venão italiana inttr. 
pretada e dirigida por elemento• Italiano<. 
e outra alemã em que colaboram c.xch.t&i­
\•amente personalidndes alemàa. 

Um déles intitula-se cSete anni di ft­
lfojtá> e é produzido pelas caaaa Fgnorto 
ma de Romn, e Bavária alemã, 1endo t 
versão germânica dirigida por Ernst M1-
rischk, que é tamblm o autor do argumtl)o 
to, e a italiana pelo realliador Roberto 
Sovarcsc. A versão italiana comprtende 
os nomes de Vivi Gioi, jovem vedeta dot 
estúdios rcmanoa, Elli Parvo, Cario R1> 
mano e Cario Campanini, no puao 'J1lf 
na alemii. são os seguintes, os actort• qut 
nela participam: llannelor~ Schroth, Wol· 
f~a»g Albcrty Ret ty, e os doi• mognl· 
fi:os comediantes que s~o llans Moscr e 
Theo Lingen. Vaclav Vich é o fot61t'rnfo 
de ambas. 

O outro !ilme, produção ltaln Pilm, dt 
que se c.s'á tambem a Jnzer uma vcnio 
allema com arti1taa próprio• é cTre lb· 
gaua V1cnen1i> ( .t rca J<nparigaa Vientll 
ses). Nele aparecem, tanto na veraAo iU 
tiana como na alemã, 01 nomes de lar 
HOh.n, que tem por maia de uma ,.ez trt' 
balhado nos eatúd.01 de Itália, Johann 
Rit!hmann, Theodor Danneger, a inJI' 
nuante Lucie Engliaeh, Else von Moll<!; 
dorf e Andrea Matoni. O operador Edu•.'.: 
Hoeseh é o fotógrafo e Rubert Marl..,... 
o realiza.dor da \'enào alemã. 

por Elvire Popeaco, Saturnin Fabtt, Jtf.' 
Murat, Irene de Frebert, Pitrre MinP 
que foi cleading- man• de Dani~lle ~~ 
rieux em virioc doa aeua filmta e 1\-.r 

mond Legrand. A múaica dbte 6ltln>O 
de J~hnny HfSS • B•mard Roland i 
direcl<>r artlltlco do filme. 


